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Memória sobre hum novo principio da Theorica do 
Calorico. Por Silvestre Pinheiro Ferreira. 

V^P, Uando acontece apresentar-nos a observação 
hum phenomeno , q u e , apezar de todos os esfor
ços , não podemos reitu/.i-lo a nenhum dos princí
pios constitutivos da Theorica da Sciencia , a que 
o phenomeno pertence ; inferimos que a Theorica , 
sem ser falsa , he sem duvida defeituosa em seus 
princípios. 

Porém quando aquelle phenomeno, niío só se náo 
pôde reduzir a nenhum dos princípios da T h e o r i c a , 
mas até se acha ser contrario a algum delles ; he 
natural o concluirmos que esse principio , ou he 
hypothetico ou que pelo menos tem sido dema
siadamente generalisado. 

Este ultimo he justamente o caso , que me pa
rece verificar-se a respeito do principio o mais im
portante da Theoria do Calorico , ,se observarmos que 
na explosão da pólvora ha desenvolvimento de C a 
lorico , entretanto que os elementos da mesma pól
vora passáo do estado de solidez , em que se 
achavão , ao estado gasoso, mediante a explosão. 

H e verdade que o immortal Lavoisier, tendo 
em vista este mesmo phenomeno , suppoz que o áci
do azotico ( i ) hxahdo-se na sua combinação com 

a ii 

( i ) Chamo assim ao que geralmente se' chama 
ácido nitrico , com huma manifesta e inexcusavel 
violação de hum dos mais luminosos princípios da 
Nomenclatura Chimica , de se designar cada hum 
(dos ácidos pela sua respectiva base , sempre que es
ta he conhecida. He verdade que alguns Chimicos 
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a potassa, para a formação do• nitro ( ^ dos p n n -
cipaes ingredientes da polvoia ) c o n ? e , V * c e d e n t e 

parte do calorico , que continha no seu p r u d e n t e 

estado gazoso. . . . , . -
Mas esta supposiçáo de Lavoisier alem.de nao 

ser fundada em nenhum outro facto senão aquei-
le mesmo, que por elle se pertende e x p i r a r he 
inco™"Sivel V a Theoria tal como ella nos 
tem sido ensinada até ao presente., r , • 

Por quanto essa supposta retenção de Calorico 
do ácido azotico no azotato de potassa ( o u nrtro) 
não salva a difficuldade de que passando os ele
mentos da pólvora ( corpo solido ) ao estado gazo
so , não só não tomáo dos corpos ambientes calo-
rico fazendo que elles esfriem ; mas antes perdem 
huma tão considerável porção delle , que se mani-
festa na calorificaçâo excessiva de tudo o que os cer
ca até huma notável distancia. 

Eu estou certo que estas e outras semelhantes 
reflexoens se ofFerecerão ao espirito penetrante , que 
regenerou a Chimica ; mas como esta consideração 
o demoraria na rápida carreira que seguia; conten-
tou-se com aventurar esta simples idéa ; sem com 
tudo lhe dar mais valor do que o de huma hypo-
these : moderação tão rara e admirável quanto o 
costuma ser a sabedoria inseparável daquellas qua
lidades. 

A esta reserva , com que aquelle grande homem 
expõe a única explicação scientifica , que eu conhe
ço do phenomeno de que se trata he que devo a 
tentativa, em que entrei , de o tornar compatível com 

desapprovão o nome de azoto dado á base do áci
do nitrico. Mas sem entrar nesta ques tão , pede a 
Philosophia da Sciencia q u e , em quanto assim se 
denominar a base , o ácido, que delia se compõe, 

\ seja chamado azot ico, ou azo toso , segundo o gfáo 
de oxigenaçáo.. 
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os princípios da conhecida e aliás incontestável Theo-
ria do Calorico. Mas depois de ter feito vários en
saios pouco felizes vim por fim a encontrar a so
lução que exporei nesta Memória , em occasião 
que procurava explicar pela Theori» chimica da 
Luz ( que exporei em outro lugar ) as bellas ex
periências do celebre Wedgood sobre os raios do sol. 

Assim como eu tinha derivado aquella Theq-
ria da definição que primeiramente assentava da pa
lavra Calorico: assim me pareceu que desta se de-
veriáo deduzir todos os princípios , tanto os já co
nhecidos , como os addicionaes, que eu presumia fal
tarem á própria Theoria do Calorico. 

Sigamos pois a analyse, que me conduzio a es
ta conclusão. 

Pela palavra Calorico entendem todos os Chi-
micos huma substancia cujas partes exerci tão to
das , humas sobre as outras , huma repulsão inde
finida (i) . 

(ij Eu não digo que todos os Chimicos de
fine^ assim a palavra Calorico. Definir huma pa
lavra -,b,e enumerar as idéas, que ella desperta no 
animo de todos os que delia se servem. Para de
finir huma palavra he portanto necessário analysar o 
que se passa no espirito daquelles que delia se servem. 
Donde se vê que, como para huma mesma expres
são, se podem fazer muitas analyses ; muitas po
dem ser as definiçoens : cada huma mais ou menos 
perfeita, segundo que a analyse for mais ou menos 
bem feita. 

Entretanto no caso de que tratamos todos con-
cordáo em dizer , que o Calorico dilata os corpos: 
c isto he o que exprime a definição, que acabamos 
de dar da palavra Calorico. Poderia parecer que 
desta generalidade deverião exceptuar—se aquelles 
Chimicos , que negão a existência de huma substan
cia , a que se haja de dar o nome de Calorico r e 
dã sua opinião esta palavra , bem como na opinião» 
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"Sendo pois certo que os corpos , á medida que 
se approximão do mínimo da affinidade de aggrega-
ção , se approximão igualmente do máximo da af
in idade de combinação ; a primeira conseqüência, 
que deriva da definição , que acabamos de dar de 
Calorico , he que esta substancia deve possuir a má
xima afHnidade de combinação para com todos e 
quaesquer co rpos , que se acharem na sua esphera 
de actividade. 

Mas se nós consideramos por outra parte que 
a affinidade de aggregaçáo das partes de hum corpo 
entre si , differe da que existe entre as partes de 
outro c o r p o , segue-se que a affinidade de combina
r ã o do Calorico deve ser differente para com os 
differentes corpos. 

Seja ella porém qual for da sua combinação 
com qualquer corpo resulta sempre , que a força 
jepulsiva das partes do mesmo Calorico entre si , 
ha de ser anniquilada em todo ou em parte pe
la força de attracção , que existe entre as partes 
do co rpo , com que elle se achar combinado. 

Ora he evidente , que achando-se cada huma 
das partes de hum corpo reunida a todas as outras 
pela força da attracção ; esta deve crescer em 
Jiuma rasáo directa do numero das partes compo
nentes. 

de todos a palavra attracção , nada mais significa, 
do que hum simples facto : isto he a dilataçáo dos 
corpos , que se dizem calefactps. Seria impróprio 
deste lugar o fazer ver que similhante discrepân
cia deriva unicamente da errada definição, que vul
garmente corre da palavra substancia; pois que par
tindo da verdadeira definição , desapparecem , tanto 
esta como innumeraveis outras questoens sobre o 
serem as coisas, de que se trata , substancias ou 
meras quantidades. Em humas Prelecçoens Philoso-
phicas que faço actualmente impr imi r , trato cir
cunstanciadamente esta matéria. 
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Desta observação segue-se necessariamente, qe* 

a somma de forças attractivas existentes em hum 
numero qualquer de partes, he menor, quando el-
Jas se achão separadas, do que quando estayao um-
das ; visto que depois de separadas não existem , 
senão as forças que reúnem as partículas de segun
da ordem : e que no outro caso existem também 
as que as partes, que destas se compõem , exerci-
Aáo entre si. 

Não he menos evidente que, quanto maior se 
suppozer huma força attractiva , tanto maior se de
ve suppor a força repulsiva, que com ella tem 
de equilibrar-se.- Logo, se as partes de hum corpo 
reunidas tem maior ' somma de forças attractivas, 
do que separadas, hão de poder anniquilar no seu 
estado de reunião huma maior somma de forças re* 
pulsivas , ou ( o que vai o mesmo) hSo de preci
sar do huma maior quantidade de Calorico para a 
sua saturação do que estando separadas. 

Agora he fácil de ver , que vindo a separar-
se as partes de hum corpo , huma porção -de Calo
rico . até agora retida pela força de attracção , que 
perece pela simples fractnra, do corpo, obedecerá á 
força repulsiva das outras partes do mesmo Calori
co , que ainda ficáo combinadas com o corpo ; e no 
estado de Calorico livre, passará a ser sensível , e 
por conseguinte a aquecer todos ps corpos am
bientes. 

Não he pois unicamente pela solidificação ( i | 

(i) Eu entendo esta palavra na sua significação 
jnais extensa, quero dizer que chamo solidificação 
jiáo somente á eftectiva formação de hum corpo 
em solido ; mas também a tAdos os passos , que^ des
de o estado de gaz , fluido . e liquido , elle dá pa
ra chegar á final e efTectiva solidificação. Por quan
to esta suecessiva progressão , sempre mais- e mais 
chegada ao verdadeijro estado de solidez , consiste na 
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que se desenvolve Calorico livre , como até ao pre
sente se tem ensinado. H a , alem deste , outro prin
cipio de desenvolvimento de Calorico , que he a pul-
verisação como acabo de demonstrar. 

Façamos applicaçào deste novo principio ao 
phenomeno da explosão da pólvora , de que falía
mos ao principio desta Memória. 

Logo que a ordem das affinidades dos ingredien
tes da pólvora se acha alterada , pela elevação de 
temperatura , mediante a applicação da faisca com 
que se lhe dá fogo , o oxygeneo do ácido azotico 
abandona a sua base : a qual não pôde por si só 
ficar em combinação com a potassa , que ou se 
decompõe, ou he pulverisada pela acçao do desen
volvimento do ácido . que com ella compunha o ni-
tro. Em huma palavra o azoto e o oxygenio, que 
em virtude das suas precedentes affinidades e com-
binaçoens se achaváo disseminados pela massa do 
sulfuro-carbureo da potassa , nesta nova ordem de 

realidade em se hirem reduzindo de facto a esse es
tado moléculas de huma massa sempre crescente , 
até á final solidificação, que consiste na reunião de 
todas as moléculas em hum só corpo. Nem pare
ça que esta Theoria da solidificação he contraria 
á que acima expendi sobre a pulverisação ;' porque 
esta consiste na separação de partes para fora da 
esfera de cohesáo ; e por tanto fora da esfera de 
toda a acçáo chimica : o que he contrario ao que 
acontece com os fluidos. Por outra : para manter 
separadas as moléculas de hum fluido he necessário 
tanto maior quantidade de Calorico quanto saô 
menores as moléculas do mesmo fluido : o que vem 
a ser o mesmo que dizer : que quanto maior som
ma de torças de cohesáo se houverem de equilibrar 
tanto maior deve ser a somma de forças repulsi' 
vas , tanto rmior porção de Calorico , a esse fim 
necessário. Ora isto mesmo he o que eu disse tra 



affinidades se desprendem , arredando as partes da 
massa total e solida ; e operando deste modo a sua 
pulverisação. 

H e desta' que deriva a prorligiosa quantidade de 
Calorico , que não só he bastante a converter em 
gazes huma grande parte dos ingredientes da pó l 
vora ; mas também a aquecer os corpos ambientes, 
a não pequena distancia. 

Quanto a pulverisação for mais considerável , 
e mais completa ; quanto menor for o tempo . em 
que ella se executar , tanto maior será a quantida
de de Calorico livre , que observaremos desenvol
ver-se. 

Com effeito a experiência prova q u e , dadas duas 
iguaes .quantidades de.pólvora , igualmente secca e 
igualmente bem misturada com seus ingredientes ; 
aquella será mais forte, que mais longe estiver do 
gráo de finura , que pelo incêndio delia admitta pou-

tando da pulverisação, durante a qual não ha des
envolvimento de Calorico livre , dizia eu , senão 
porque postas humas partes do corpo fora da esfe
ra dé attracção das outras , diminue a somma to
tal das forças attractivas, que antes alli existiao, e 
já não ha com que fazer equilibrio a huma cor
respondente porção de forças repulsivas : e assim 
esta porção exercita a sua actividade desprendendo 
aquella massa de Calorico supérfluo , que passa a 
combinar-se com os corpos ambientes. 

Eis-aqui como o perfeito accordo entre pheno-
menos, que parecião contradizer-se , vem a servir 
de huma nova confirmação á Theoria , que me pro-
puz completar com a addicção de hum principio, 
que me parece tão fecundo nas suas applicaçoens , 
quanto rigoroso na sua deducçáo da mesma origem 
donde se derivão philosophicamente os outros dois 
princípios : a saber , da definição mesma de Calo
rico. 



ca pulverisação ulteriof1, DaquL verh a necessidade 
de a granular. , jPtpf 

He certo que excedendo os grãos hum deter
minado volume, perde a pólvora parte da sua ror 
c a : mas isso he quando este volume ne Mi» que 
TT ' * ^ ' - £ j - r *,>,Tn e l l e a o pulverisação se não pôde fazer em todo elle ao 
mesmo tempo: e só neste sentido he que se veri
fica que a pólvora fina he mais forte do que a m a * 
graúda ; porque tanto huma como outra coisa tem 
seus limites. 

Entre outros muitos phenomenos a que se po
de fazer applicaçáo deste novo principto da pulvc. 
risação , e que se consideravão até agora como inex
plicáveis, e por tanto como destacados do systema, 
apontarei somente hum , que pela freqüência com 
que occorre debaixo de difFerentes apparencias e 
pelas desvariadas hypotheses, a que os Physicos tem 
recorrido para o explicarem , merece huma parti
cular attenção. 

Battendo-se duas pederneiras , huma contra a 
outra , tem-se observado que ferem fogo, como se 
huma dellas fosse aço. E com efTeito não tem fal
tado Physicos, que attribuem aquelle phenomeno í 
oxydação de partículas de ferro, que elles suppoem 
contidas nas mesmas pederneiras. Porém estes Phy
sicos deverão ter reflectido que o mesmo pheno
meno acontece com outras pedras, taes como o cris
tal de rocha , em que nenhuma analyse tem des-
cuberto nem hum átomo de ferro. Ora não he por 
supposiçoens gratuitas que se devem explicar os phé» 
nomenos da Natureza. 

Quanto a este , a sua explicação deriva tão na
turalmente do principio da pulverisação , que julgo 
excusado demorar-me em detalhar o como. He ver
dade que nelle concorre hum desenvolvimento de luz, 
cuja explicação mereceria que eu accrescentasse aqiu 
algumas reflexoens mais. Porém como no Ensaio d» 

"Theoria Chimica da L u z , que mencionei ao prin-
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cipio , trato expressamente desta matéria , a élle 
me refiro : tanto mais que esta parte do phenome
no em nada iníhie sobre a explicação do desenvol
vimento do Calorico , que era o único objecto da 
presente Memória. 

M I N" E R A L O G I A. 

Memória feita pelo Pezembargador José Bonifácio 
de Andrade. 

Ha terrenos que pelo arado não dão frueto, 
mas sendo cavados com o picão do Mineiro, sus-
tentão mais do que se fossem férteis. 

Xenophonte das Rendas dos Atheniens. Cap I . 

I N T R O D U C Ç Ã O 

j ^ i M todos os paizes cultos da Europa a lavra 
das minas, e sua administração tem merecido o 
maior cuidado e disvelo dos Soberanos. Entre nós 
desde os primeiros tempos da Monarquia as minas 
principalmente de ferro, e de oiro, e depois varias 
outras, merecerão os maiores cuidados aos nossos 
antigos Reis. Desde o Senhor D. AfTonso 11 até 
o felicíssimo Senhor D. Manoel, as minas do Reino 
forSo fomentadas e patrocinadas com o maior zello ; 
mas nem sempre estes bons dezejos tiverão feliz 
effeito, por varias causas, qüe apontarei depois. 
Com as infelicidades do Reinado do Senhor Rei 
D. Sebastião, e calamidades, que se lhes seguirão 
até a acclamação do Senhor D. João IV aste ra
mo da industria e riqueza publica soffreu muito 
e apezar dos estabelecimentos de Ferrarias do mes-

'mo Senhor e seus Successores", he ao nosso Au-
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gusto Príncipe a quem devemos 'de povo novos 
cuidados e providencias para o fomento das mui.» 
e fabricas mineraes. Desgraçadamente as circunstan
cias do tempo tem feito mallograr ate hoje estes 
bons começos. E he tal a cegueira e o desleixo so
bre esta matéria , que mui pouca gente tia entre 
n ó s , que esteja capacitada dos grandes proveitos, 
que com sigo trará a lavra regular das nossas mi
nas , e huma boa administração meta lúrg ica r mas 
quem have rá , se tiver juízo e lição da historia, e 
alguns conhecimentos de economia publica , qne 
possa duvidar das utilidades da mineração para qual
quer paiz rico em producçoens mineraes ? 

A mineração nutre c sustenta numerosas famí
l i a s , que por falta de trabalhos úteis em terrenos 
pela maior parte estéreis e desertos, se entreganáo 
á inércia e aos vícios seus filhos. Ella povoa mon
tanhas escalvadas, e charnecas inúte is , e as apinha 
com o andar do tempo de A ldêas , Villas , e Cidades. 
Ella enriquece immediata , ou mediatamente o Erá
rio Publico com os lucros provenientes das minas 
da coroa , e dos direitos metálicos : ella augmenta 
e segura os impostos sobre a entrada e consummo 
dos viveres , fazendas , e materiaes necessários aos 
mineiros ; consummo, que cresce progressivamente 
com a povoaçáo e com a industria. A mineração 
augmenta o cabedal metálico da nação , que pôde, 
sem diminuir o preciso para a agricultura, e fabri
cas já estabelecidas, ser empregado em novas e 
uteis emprezas , como estradas canaes , por tos , 
pescarias , plantios de bosques , e outros objectos 
importantes de que tanto precisamos. Ella fomenta 
mui particularmente o commercio e industria nacio-
n a e s , diminuindo a importação de mineraes estrangei
ros , subministrando matérias primeiras ás fabricas, 
augmentando a exportação de gêneros novos , dando 
consummo e actividade aos trabalhos da agricultura-, 
estabelecendo ou sustentando manufacturas para uso 
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das minas , como as de cordas , couros , pólvora , 
agoa forte , e outras. 

Se o paiz he estéril em productos agriculturaes, 
como a maior parte das nossas vastas, serranias , e 
charnecas; se. as fabricas tem obstáculos quasi in
vencíveis para se porem em concorrência com as 
estrangeiras como entre nós succede ; que outro 
modo mais natural e seguro terá huma nação para 
não empobrecer e despovoar-se, do que a lavra em 
grande dos seus mineraes com que a Providencia 
a quiz dotar ? Sem o seu ferro , e cobre , que seria 
hoje em dia da Suécia, e dos vastos desertos da 
Sibéria ? 

O Commercio e aí manufacturas só trazem 
riqueza certa e de monta ás naçoens , que princi
palmente as cultivão, quando os estranhos e visi-
nhos são ignorantes e preguiçosos. Mas isto muda 
todos os dias, como nos ensina a historia do com-
mercio Europeo nos dois últimos Séculos. Os mine
raes úteis porém , que a natureza repartio com 
mão escassa por poucas terras privilegiadas são 
sempre necessários aos outros povos, que os não 
tem de próprio cabedal : de mais ninguém pôde 
prohibir-nos em nenhum caso tirar o oiro, a prata, 
o chumbo, o ferro, o cobre, o estanho, e o 
carvão de pedra das entranhas dos nossos montes* 
Se a Rússia , a Prússia, e a França se enriquece
rão de novo tanto com , a lavra das suas minas , 
quem prohibe a Portugal enriquecer-se do mesmo 
modo ? Pão , pólvora, e metaes são quem sustenta 
e defende as naçoens : e sem elles de próprio fundo 
he precária a existência e liberdade de qualquer 
Estado. 

As minas pois fomentadas e administradas sabia
mente põem em circulação riquezas immensas debai
xo de fôrmas diversissimas; abrem novas fontes 
sempre perennes de nutrição e soccorro á lavoura, 
ao commercio , e ás artes: criáo e sustentáo hum 
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grande numero de braços: e diminuindo a vadiaçáo 
e mendicidade das comarcas firmao o s 0 ? - e S 0

t n p n f n t 

segurança publica; espalháo luzes c conhecimentos 
u t ò s por huma grande parte da nação , « g ™ * * 
em fim a dignidade do homem social pelas victonas , 
que obtém diariamente contra a Natureza , muitas 
vezes madrasta, executando maquinas e trar»alnoí 
portentosos. Isto que nos prova a historia moderna, 
se confirma pela ant iga ; P"« <llie o s P ^ o s mais 

•famosos da antigüidade, os Egipicos , os Phenicios, 
Gregos , Carthagineses , e Romanos , da lavra das 
suas minas tirarão muito principalmente a sua ri
q u e z a ; e o que mais he , a sua civihsaçao. 

J á disse que os nossos antigos Reis desde o 
principio da Monarquia favorecerão muito com pri
vilégios novos , e concessoens a particulares este 
importante ramo da nossa industria ; em a nossa 
T o r r e do Tombo nos Livros da Chancellana do Pe
nhor D . Diniz se acha huma grande collecção de 
Cartas Regias , Privilégios , e outras providencias 
dadas desde o tempo do Senhor D . Sancho I ate o 
Senhor D . Manoel a favor dos Mineiros da Adissa, 
que mineravão oiro desde Almada até a Costa ; e 
esta mesma Villa deveo a sua origem e nome a 
esta rica mineração , porque Almadan ou Almaden, 
significa em Arábico Mina ou Castc-llo de Mina. 
A mineração de ferro foi também muito, fomenta
da , e extensa em Portugal , porque além das no
ticias dos nossos escritores e cartórios , basta ter' 
viajado com olhos intelligentes o nosso Reino para 
descobrir por toda a parte restos de escorias deste 
metal. O nome de muitas terras de Portugal , de 
Ferreira , Ferrarias , Tendaes , de Ferreiros , Es-» 
coira &c. , comprovão o mesmo. 

- • Ora entre todos os Monarcas Portuguezés os 
que mais se distinguirSo nesta parte forão os dois 

Í
randes Reis , o Senhor D . Diniz e o Senhor 
) . Manoel. Desta vasta mineração de o u r o , prata» 
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ferro, chumbo , e estanho, tirou Portugal grandes 
riquezas ; e reflectindo nós nos grandes exércitos e 
armadas , que levantarão, e sustentarão em tantos 
séculos aos fatistuosos Templos e Palácios, que 
er ig i rão; aos soecorros pecuniários, que deráo a tan
tos Príncipes aluados; e considerando por outra parte 
a falta, que então havia de mannfacturas , com que 
podes.semos chamar a nós o dinheiro dos estranhos; 
e o muito , que tirávamos delles em mercadorias, e 
gêneros da primeira necessidade desde o principio 
da Monarchia , como se vê da curiosa Lei do Se
nhor D . Affbnso I I I publicada em Lisboa aos 7 
de Janeiro da era de »2Ói tirada da Tor re do 
Tombo de necessidade devemos annuir á opinião 
do Padre João Baptista de Castro no seu Mappa 
de Portugal , que attribue estas grandes riquezas ás 
opulentas minas, que havia então no re ino ; mas 
dirá talvez algum ignorante , ou malevplo . porque 
não tem continuado ou prosperado este ramo de 
industria, e responderá muito cheio de si , porque 
de certo ou se esgotarão, ou não faziáo con ta , e 
não podem fazer muito menos hoje em dia. Mas 
porque razão se diminuio a nossa agricultura ? Por
que razão se diminuirão os nossos portos mercantes , 
e perecerão as nossas armadas ? Porque acabarão as 
nossas, pescarias que se estendiáo até ás Costas 
de Inglaterra e da Baixa Bretanha em tempo dos 
Senhores D . Fernando e D . João o i ? Porque 
razão acabou o nosso commercio e império da í n 
dia ? Que respondão ellcs. Eu só me limitarei a 
esboçar em breve as causas , que concorrerão até 
hoje e poderio concorrer para a decadência das 
nossas minas. 

A i . a causa foi a falta de legislação publica 
como teve a Allemanha, desde 1200 para c á : 2.* 
a falta de huma boa administração fundada em T r i b u -
naes , e Magistrados próprios , que dirigissem esses 
estabelecimentos, e vigiassem sobre os abusos dos 
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mineiros . e justiças territoriaes : 3.8 a faha de cai
xas publicas de economia e piedade , para soccoirçr 
a laboiação das minas . e os seus empregados, e 
ajudar aos Proprietários, quando lhes faltavao caDe. 
daes para a manutenção das mesmas : 4- o u t r a 

causa muito principal forão as conces^oens extensas 
e dadas sem regra a particulares que por talta de 
cabedacs, pela ignorância delles e de seus afilhados, 
pelo dezejo de quererem ganhar muito de repente, 
sem attender ao futuro , pela falta de «multaneidade 
de trabalhos recíprocos das diversas minas de hum 
districto, que se ajudassem mutuamente na lavra e 
mistura dos mineraes para as fusoens, e evitassem 
despezas damnosas em casas supérfluas de fundição 
e outras fabricas, esgotarão os seus' fundos em 
pouco tempo ou motivarão lavras de roubo , d.e 
buracoens e superficiaes , que em breve se alagarão 
e desmoronarão: 5- a as guerras continuas de corre-
rias e devastação com os nossos visinhos: 6.a a in
dolência dos homens em tudo que tem dificuldade 
a principio, e não promette logo milhoens : 7. o 
espirito de conquista, navegação , e commercio, que 
se apoderou do corpo inteiro da nação , e fez aban
donar os trabalhos índustriaes do reino : 8.a o preço 
mais alto dos nossos metaes , que pelo máo methõ-
dp de lavra , e administração das minas,, não podem 
concorrer com os estrangeiros mais baratos , que 
achavão huma entrada livre e desembaraçada em 
Portugal : g.a as ricas minas da África, e depois as 
da America Hespanhola e do Brazil : pois já em 1599 
Duarte Nunes de Leão na sua discripção de Portu
gal , fallando do muito oiro e prata , que tem este 
reino se queixava do abandono das m i n a s , ou 
porque , diz elle , os Portuguezes sofFrem melhor a 
fome , que o trabalho , ou pelas muitas minas de 
S. Jorge , de Arguim , de Sofala, e de Moçambi
que , de que trazem muito ouro cada anno. Querem 
antes hir busca-lo. por m a r , que cava-lo na t e r r a ; 
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IO a a Falta de huma boa administração de mattas'£ 
que vedasse a diminuição das madeiras, lenha, e 
carvão de pedra , de que tanto precisavão as mi
nas : i t . a as más estradas e falta dos canaes para 
facilidade e barateza dos transportes dos gêneros, 
sem os quaes jião pode haver duração e prosperidade 
em fabricas , e estabelecimentos públicos. 

Contra a maior parte destas causas de mina 
tenho eii que pelejar : muitas e muitas vezes pon
derei e pedi remédio a estes males. Circunstâncias 
intelices dos tempos baldarão o meu patriotismo. 
Hoje em dia he preciso sustentar os estabelecimen
tos que existem , sustenta-los talvez sem gastos e 
avanços pecuniários. Farei o que for possivêl , e 
exporei os meios, que me lembráo, com que, ouse 
possão diminuir as despezas dos dinheiros públicos 
appliçados para estes estabelecimentos, ou se cos-
teem estes por particulares sem avanço do Estado. 

H Y D R O G R A P H I A . 

Refiexoens sobre as viagens dos mais celebres na
vegadores , que tem feito o giro do mundo , e a ne
cessidade de huma nova viagem do mesmo gênero , 
com a declaração dos pontos mais notáveis na Hy-
drographia , que precisão de mais profundo exame. 
Por Joaquim Bento da Fonceca , Primeiro Tenente 
da Marinha. 

O 
I N T R O D U C Ç X O . 

/Onsiderando-se o immenso Plano de agpa, que 
oecupa ametade da Circunferência do Globo entre 
os Continentes da America e Ásia , que parecia ha
ver condemmado os Povos esparzidos sobre o li
quido da sua superfície a não serem jamais conhe
cidos ; ver-sé-ha que somente ás viagens de cir-
cumnavegação he que se devem essas Ilhas sem 
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n u m e r o , esses Archipelagos férteis repartidos no 
Oceano Pacifico, em fim todas essas 1.erras,, 
ja formação, e a origem de cujos habi tante 
ferecem hum vasto campo aos systemas do ny 
sTcT, e ás meditaçoens do^h i lo sopho . Ass.m he que 
o As t rônomo, o Naturalista e o Artista < 4 u e £ . 
zem a parte essencial das viagens das a c o b e r t a . ) 
partem á estenderem os progressos do e s p i r i t o ^ -
L n o i á sua v o l t a , cada hum póe em ordem os 
seus materiaes, dando ao objecte» P ^ ^ K / ^ D 

trabalho o gráo de perfeição, de que he * m c c p . 
t i v e l , e da reunião bem escolhida destas diversas 
partes resulta huma relaçáo completa , onde tudo 
está ligado , e posto em seu lugar , servindo a mos
trar aos olhos do Cosmographo os quadros heis 
das difFerentes par tes , que compõem , e ajunta es
te Globo T e r r á q u e o , e finalmente a assignar a ro
ta dos Navegadores na obscuridade das noites , e 
à entreter communicaçoens fáceis entre todas as por-
çoens da T e r r a habitavel. 

A necessidade , que temos de huma Obra desta 
natureza , fará por ventura em tempos mais sere
nos , o objecto de serias meditaçoens, e de empre-
i a s semelhantes ás dos felicíssimos dias dos Senho
res D . Joáos I I , e I I I , e do feliz D . Manoel. 
Porém será no entretanto infelicidade , e mesmo fu
nesto ao augmento dos conhecimentos humanos , se 
os nossos Navegadores ,- Geógrafos e sábios , ima
ginarem „ que a carreira está percorrida ; que tu-
„ do está feito. „ H e certo que não devemos espe
rar , sem duvida, aquellas grandes descobertas , que 
tem consagrado á immortalidade o nome daquel-
l e s , que as fizerão, e mesmo está demonstra
do , que exceptuando algumas Ilhas , que se achão 
sobre as rotas pouco freqüentadas , e aquellas ter
ras inhabitadas , e inhabitaveis que podem estar 
cercadas pelos gelos dos Pólos , cuja barreira náo 
se tem podido penet ra r ; n á o . nos resta mais terras 
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a descobrir , porém entre aquellas , que estão co* 
nhecidas , nós temos muitas , que até o presente 
não tem sido, (por assim dizer) mais que perce
bidas ; de maneira que , se algum sugeito , ( instruí
do ao menos no Estudo da Geographia) me fizer 
a honra de ler as Obsejvaçoens , que formáo a se
gunda parte deste folheto , posso contar de certo 
com a satisfação de que finalizará a leitura , dizen
do ,, a expressão he má, áspera, e rude, a mar^ 
cha, que segue, não tem ordem ; porém não obs
tante ,, tudo não está percorrido , tudo não está 
feito. „ 

. 1 Odas as Naçoens sabem que na época do prin* 
cipio heróico dos nossos descobrimentos toda a Eu
ropa jazia em trevas a respeito da Navegação , 
Commercio , e Geographia ; e por conseqüência em 
Historia Natural , além de outros ramos , que estas 
sublimes arvores produzirão e que somente se 
deve á Nação Portugueza a grandeza do circulo 
dos conhecimentos humanos ; e he evidente que , 
se não tivéssemos dado, por assirn dizer , muito 
maior extensão á terra que habitamos , seria extre
mamente limitada a esphera dos nossos conheci
mentos. A Rússia nos faz justiça nas suas obras 
de viagens. Porém que os Francezes chegassem á 
cegueira horrorosa de se esquecerem dos benefícios , 
que nos devem ( pois he sem contradição a nação 
da Europa , que mais se aproveitou das nossas pi-
zadas e liçoens para augmento das Artes e do 
Commercio ) a ponto de nos maltratarem nas suas? 
©bras periódicas , ainda que pela contradição dos 
seus mesmos autores claro fica , que semelhantes 
escriptores devem forçosamente sentir o remorso do 
sen trabalho ,- pois somente se vem obrigados a es
crever pela inveja do quadro brilhante da Potência 
JLuzitana no continente Antártico: he sem duvida 

b ü 
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hum acontecimento extraordinário. A s u a _ | ™ f t * 
obra , intitulada Neptuno Onental bemi J •" 
suas dividas. Como he uo sentido da Geographui e 
Astronomia , que cites attacão a Naçac, de ignoran 
t e , e o meu trabalho he parte daquella, scicncia, 
toca-me (antes que o pr incipie) ' f ^ l , ™ 
illusáo manifestada na introducçao , gue acrescenta
rão em o seu Atlas Geographico, que copiarão do 

de Pinkerion. m - p r . 
Entre as obras , que pude obter em a miserá

vel e ultima Colônia , que lhes restava , se acha 
huma que se intitula : Escolha das melhores viagem 
Z l r n l feitas a diversas partes do Mundo por terra 
e mar. precedida de hum discurso sobre as descober*. 
ias dos Portugueses para lhes servir como de intrc 
duecão : e sendo o fim desta classe de obras ins
truir a mocidade na Geographia Navegação , _ e 
Historia N a t u r a l , vè-se que o autor conhece a in-
iustiça de seus companheiros , pois que busca para 
fundamento da sua obra parte da nossa historia, 
N o conhecimento dos tempos , ou dos movimentos 
ce les tes , para uso dos Astrônomos e N a \ c-gadores , 
para o anno de 1 8 0 9 , se servem também dos tra
balhos dos nossos sábios , e mes.no o confeçao logo 
no frontespicio desta obra , dizendo na advertência 
que os cálculos tem sido feitos debaixo da inspecçao 
do Deposito das longitudes, por Haros e Manon, 
sobre as taboas de Bug para a Lua , e das de La-
lande para Mercúrio , Venus e Marte , contendo 
addiçoens, e differentes memórias de Burckhardt, e 
huma de Dacum sobre a Astronomia N á u t i c a ; et en-
fin les nouvelles methodes analyiiques de M . Montei
ro pour le cáleul des éclypses ; dizendo mais 
M. Bouvarde, encarregado do observatório, a foi. 482, 
les methodes de M. Monteiro mont fourni une nou-
velle oicaslon d'examiner les formules doúnées par 
M . Olbe r s , pour dispensei les Astronomes du caicul 
de Ia paralaxe : .̂ e em as taboas celestes do anno 
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dè i 8 r o , entre outros accrescentamenros novos ex
pressados na advertência da mesma obra , se nota 
a amplificação e retificação das taboas , que mostráo 
as posiçoens Geográficas, que elles dizem ser de
vida aos trabalhos de M. Monteiro, Logo se as 
Ephemerides de Coimbra , concorrem, como aquellas 
de Greenwik - a formarem parte da litteratuía dos 
Francczes em obras de tanta ponderação, fica pro
vado que são destituídas de fundamento as suas 
censuras , que só tem origem na inveja do que ain
da possuímos sobre o Globo. Digo ainda possuí
mos ; porque em a obra já citada , diz o autor , que 
nós senhoreámos toda a Costa Occidental de África , 
c quasi toda a Oriental , parte à^Arabia e da Pérsia -
as duas Penínsulas • inteiras d'áquem e d'além do 
Ganges , o que confeça ser devido á nossa natural 
tptrepidcz para a Navegação , e ao valbr heróico , e 
esforço dos nossos bravos guerreiros , não escapando 
até as Malucas , e -qué retinihdb o echo Portuguez 
no Japâ-o , lá nos confins dJAsiâ ', todos os Poten r 

tados daquelle amigo mundo procuraváo adquirir 
nossa amizade c al l iança, porém que do excesso 
desta grandeza e poder não nos resta mais que a 
sombra, como prêmio devido- ( diz o au to r ) á nossa 
arrogante soberba e tirania ;• o que he bem contra
rio , pois toda a Europa sabe que a nossa decadência 
foi conseqüência de acontecimentos inteiramente op-
postos. Este autor pelo Elogio, que nos rende , di
zendo devermos as nossas conquistas ao Heroísmo, 
mostra querer satisfazer á sua consciência, confé-
cando a verdade, porém em dizer que o excesso, 
a que queríamos levar o nosso império , e t irania, 
que dezejavamos exercer no resto do Globo ( pois 
era já tal que navio de nenhuma Nação podia na
vegar sem nossa licença e passaporte ) forão a causa 
da grande queda , isso he querer coincidir com a 
opinião da Planeta destruidor, e dos mais sátellites. 

Porque razão dirá o autor que das nossas con-
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qurstas náo temos mais que a sombra ? A meu ver , 
iulgou-se por si , pois. das duas ilhas únicas, qua 
ainda ha pouco lhe restavão, eu fui testemunha 
occular da tristeza e aflicçáo, que causou a noticia 
da perda de huma , que por tanto tempo gozou 
do nome do seu descobridor , que fixando a sua po
sição pelos meios que a Arte naquelle tempo ministra
va , a publicou ás Naçoens da Europa, para, quando 
quizessem nella formar estabelecimentos a poderem 
encontrar : bem se vê que fallo do Portuguez Mas-
carenhas , cuja Ilha deste nome foi tomada ha poucos 
tnezes, pelas armas dos nossos Aluados; acaso não 
somos senhores da melhor parte da Costa Oriental 
de África desde 10o de Latitude Sul , ou Fortaleza 
de Cabo Delgado, até o parallelo de 24o ou Cabo. 
de Correntes, onde se acha a praça e porto de 
lnhambane, formando toda esta extensão o nomea
do Canal de Mossambique , cuja passagem he a 
derrota geral e a mais curta para se hir á Costa 
de Malabar. onde os Navios das Naçoens amigas 
encontrão hum porto seguro, e capaz de os forne
cer de provisoens , e remedia-los de qualquer incon
veniente , proveniente dos elementos durante a pas
sagem do canal, e que sendo situado quasi a íguaes 
distancias, dos Cabos de Boa Esperança , e Guar-
dafu Ü ( á entrada do mar vermelho J se faz mais 
digno de apreço pelas naçoens amigas , que o fre-
quentáo , e cujas vantagens só ellas podem conhe
cer : acaso ignorará o autor a quem devemos o nos-

'so panegirico , que he sobre esta mesma costa que 
possuímos , que desagoa o famoso Rio Ituama , cujo 
nascimento se ignora , sabendo-se somente que Danv* 
berger na sua famosa viagem por terra desde o 
Cabo do Boa Esperança até Marrocos , o atravessara 
em o parallelo do 20o , a menos distancia da Costa 
Occidental do Continente, que da Oriental ; tor
nando-o a passar a 30 legoas mais ao Norte , 
donde fazendo caminho de 18 legoas , chegou a 
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Drotah, Capita] do Paiz de Segiriéns. Não he rri 
foz deste famoso Rio que se acha a nossa praça 
de Sj)uilimane, e sobre as suas bordas por terra 
dentro e a muita distancia., os estabelecimentos dé 
Senna , Munica, Fette, e suas dependências ; e qué 
he sobre estes últimos que os Geógrafos concordão 
em situar o monte Ctphir r donde Salomão (diz a 
historia ) mandava, buscar o oiro, cuja opiniáo nãò 
encontra alguma outra, e até se confirma pelo mes
mo metal,. que se tira, e em tal quantidade , que 
passa por hum ramo de commercio em os nossos es
tabelecimentos dos Rbs de Senna, donde chega ate 
Mossambiqtte, que junto com o Alvoro marfim, 
partem a enriquecer não só o Indostão, mas a Eu
ropa ; náo fallo dé outros metaes , que nos serião 
conhecidos , se a morte náo pozesse termo ás des
cobertas e indagaçoens do Doutor Lacerda, a quem 
S. A. R. tinha encarregado a viagem do famoso 
Rio de Senna , e cujas primeiras observaçoens sé 
apresentarão á Sociedade Real Marítima ; em, fim 
eu desejaria perguntar a este author,. ou a outro, 
se o pantanoso território de Guyana mereceu do seu 
Governo huma obra de dois volumes, para a sua 
discripçáo, e de hum Atlas com a gravura de suas" 
plantas, arbustos, animaes , e mais producçoens dá 
natureza; quantos volumes serião necessários para 
descrever e gravar as producçoens do território ex
tenso, de que venho de fallar, e daquelle que lhe fica 
no mesmo continente , formando a parte opposta ó 
Reino dé Angola, cujo famoso Porto de Loandá hé 
Capital , e que o seu navegador M. de Grand Pré 
tanto soube avaliar- descrevendo na sua obra as 
producçoens nataraes de huma pequena parte , qué 
elle teve oceasiáo de indagar quando em tjfty le
vantou o plano daquella Costa, mais para observa* 
os nossos estabelecimentos do que para utilidade da 
Navegação ; talvez que me respondesse; que hum 
folheto seria bastante para a discripção; eu então 



o rémetteria a lêr a obra do seu compatriota, 
M. Jaille, que em 1784 e 1785 se occupou por or
dem do seu Governo , a visitar o estabelecimento 
do Rio Senegal; de cujas observaçoens se publicou 
ha poucos annos huma discripçáo, acompanhada de 
huma Carta Geográfica e do Plano da Ilha Goréa , 
na serie da qual M. Jaille diz que os nossos esta
belecimentos do Rio de S. Domingos ou Geba , e do 
Rio Grande, são de iguaes producçoens ás do J!e-
negal porém mais superiores em território. Com 
effeito, se se considera o forte de Caconda a 40 legoas 
da fóz do Rio Grande, e aquelles que ficáo para 
o Norte ainda de Bissau e Cacheo ; seria hum 
absurdo , affirmar o contrario em o tempo que 
Jví. Jaille escreveo ; porém querendo eu ser grato 
ao author das viagens modernas , pelo annuncin , que 
faz publico, de nos restar somente a sombra do que 
possuíamos lhe quero certificar que do seu esta-
balecimento de Guyana , dividido em 8 cantoens , so
mente lhe resta a sua obra de dois volumes e , 
o seu Atlas de Descripção (a). 

Pelo que pertence ao autor da introducçáo do 
Atlas Geográfico, que traduzio, seja-me permittido 
dizer ( em confutação ao que nos nota) que elle 
náo tem noticia , ou quer ignorar as obras Geográfi
cas da sua. Nação. M. de Ia Condamine - hum dos 
encarregados da grande operação da medição do arco 
do Meridiano no Peru , conhecia e fez publico em 
suas obras, que os Portuguezes já em 1639 tinhão 
hum conhecimento Geográfico dos Paizes , .que ba
nha o maior rio do Globo.; pois em 1638 0 Ge
neral do Estado do Gram Pará , determinou huma 
expedição para este mesmo objecto , a qual foi en
tregue a Pedro Teixeira , sendo o primeiro que su-
bio o grande Rio a maior longitude; este chefe de 

A*, r 
fa) Esta obra foi escrita no tempo da tomada 
o i r o n i 
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Expedição , chegando á embocadúra de hum R i o , 
até entáo desconhecido ( que hoje se domina Nape) 
navegou por elle até o seu nascimento, donde con
tinuou por t e r r a , e em pouco tempo se achou na 
Cidade do §)uito ; o dito autor Geógrafo também 
ignora que os Portuguezes da Capital do Para 
em 1743 subirão pelo Rio das Amazonas, e en
trando e navegando pelo Rio Negro , chegarão a 
Orinoco , que he o rio , que divide Guyana da 
nova Granada, e que vai desagoar no Mar -do Nor
te ; de cujas viagens se conheceo o território com 
tantas vantagens, que hoje temos huma famosa Ca
pitania Gera l , cuja Capital, denominada Rio Negro, 
se acha a 250 legoas da Cidade do P a r á , que em 
conseqüência da Navegação, póde-se considerar to
da esta extensão como se fosse huma costa de mar 
commerciante. Se o meu empenho fosse mostrar 
que já de tempos anteriores , nós sabemos a Geo
graphia do nosso Paiz , ainda que contra a vonta
de dos Francezes eu lhes faria ver que elles se 
confutão em as suas mesmas obras , como quando 
dizem , em o seu resumo da Geographia de G u -
th r i e , publicada em 1805, a folhas «549, relativo ás 
Ilhas dos Ladroens , que este Archipelago foi des
coberto por Magalhaens , Navegador Hollandez , em 
razão dos Insulares lhe furtarem alguns instrumen
tos. He bem digno de reparo que o Author de hu
ma tal Obra , e o seu Editor Francez ignorem a 
Historia Chronologica dos descobrimentos do grande 
mar do Sul , em pontos tão geraes , como também, 
que o t e rmo , que expressa aquelle comportamento 
dos Insulares, em Hollandez he Dief, que não tem 
analogia com as outras duas denominaçoens, pelas 
quaes se conhece aquelle grupo , isto he - Ilhas das 
Velas, ou Marianas ; porém elle se retracta a fo
lhas 663 da mesma O b r a , que trata sobre a terra 
Magalhanica, dizendo que tomou este nome do Es
treito , que a limita ao S u l , e que a denominação 
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deste deriva do Navegador Partugnti , qne o des-
cobrio. Porém corno não devo tratar sobre obje-
c t o s , em que realmente se necessita de outras lu
zes e princípios, e me limito a fixar toda a minha-
aplicação somente áquVlles próprios do meu em
prego na Real Armada ; por tanto passo a expor 
as observaçoens sobre hum Plano para huma via
gem de circumnavegaçâo , não só por me servir de 
instrucção , a fim de que para o futuro possa ser 
útil á minha pátria , como também , realizandò-se a 
expoziçáo , se consiga formar huma litteratura ori
ginal em semelhante Classe. 

Sáo muitos , e de diflèrentes Naçoens aquelle* 
que tiverão a gloria de seguir as pizadas do nosso 
immortal Magalhaens , os principaes até á época do 
primeiro ensaio das taboas lunares de Mayer pelo 
Astrônomo Maskelyne , na viagem a Santa Hele
na sáo Mendana Queiroz , Pasman , Dampier, 
Roggewein , e Anson ; daquella época até a apa-, 
riçáo das primeiras Ephemer ides ; Wallis , Carteret 
e Bougainville , e depois desta feliz publicação, 
em que também Arnold, Hendal, Mudgo e Emery, 
nos derão as suas maquinas , sob o nome de Chro-
nometros , reduzindo-as a hum volume igual aquel
le de hum relógio de algibeira e levadas a hum 
gráo de uniformidade na sua marcha , igual áquel-
la das melhores pêndulas de observatório , se se
guirão Cook, Perouse, Vancouver , Dentre-Casteaux: 
he sobre as viagens destes quatro Navegadores , que 
eu deduzo o meu Plano, _ , 

O objecto da primeira viagem de Caok era re
conhecer , e fixar com toda a precizáo possível , as 
descobertas dos Navegadores , que ficáo apontados , 
a que deo causa a passagem de Venus pelo disco do 
Sol em 1769. Este phenomeno, muito interessante á 
Astronomia , merecco a attençáo dos Acadêmicos 
da Eu ropa , de sorte que a Sociedade Real de Lon
dres em 1768 apresentou a o Rei huma memória 
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relativa ao phenomeno , expondo a utilidade das 
Observaçoens , que se poderiáo fazer em difTerentes 
partes do Globo , em todas as latitudes antareticas, 
entre 180o e 140o de longitude occidentâl do seu 
observatório de Grenvjhk ; ujuntando na mesma que 
a Academia aprontaria navios pára conduzir os ob
servadores a paizes remotos porém que não se 
acljava em estado de fornecer com todas as despe-
Zas , de maneira que S. M. B. ordenou ao Almi-
rantado que preparasse huma expedição para este 
objecto, e sendo destinado o navio Indagador , foi 
entregue ao Capitão Coo-k, que já se tinha distin-
guido na Marinha. O objecto das observaçoens da 
passagem de Venus , foi encarregado ao Astrônomo 
M. Green, de sorte q u e , sahindo o Indagador de 
Plimouth a 26 de Agosto de 1768 chegou á Ilha 
de Tayti a 13 de Abril de 1 7 6 9 , onde M. Green, 
Banks , e Dr. Solander { celebre pelos seus conhe
cimentos de historia natural , e sobre tudo de botâni
ca ) se oecuparão nos trabalhos respectivos. As ob
servaçoens da passagem de Venus , toráo feitas 
com todo o suecesso desejado , e a Europa inteira 
conhece© a utilidade de suas fadigas: Cook se oceu-
pou nas suas descobertas , seu principal objecto , e 
por conseqüência na sua derrota da terra do Fogo 
para Tayt i , elle a fez dirigir sempre entre as duas 
derrotas do navio Delfim, isto he entre a primei
ra do Commodore Biron e a segunda do Capitão 
Wallis, e antes que largasse ancora na d i t a ' I l h a 
descobrio os dois g rupos , e em continuação as 
Ilhas da Sociedade e a Ilha de Oheterva>; abordou 
á parte de Leste da nova Zelândia descoberta por 
Tàsman , e reconheceo parte das Costas deste vasto 
paiz ; como também a parte Oriental da Nova 
Hollanda, ou terra Australa%ia, descobrindo o es
treito , que separa esta terra da Nova Guiné, ar 
que deo o nome do seu navio. Porém a descoberta 
de huma tal separação não foi de tanto apreço 
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para a Geographia e Navegação , como ^""p!1?, <[* 
Nova Zelândia, em que já havia a probabilidade 
fundada em a relação de Luiz Vat de Torres , hum 
dos da expedição de Queiroz donde se deduz que 
Torres passou entre a Nova Guiné e Australana 
em 1606, porém relativo ao reconhecimento da Nova 
Zelândia , Cook deo aos Geographos duas Ilhas em 
lugar de h u m a , que Tasman nos deo em 1642 , 
e aos Navegadores hum Canal quasi a meia exten
são desta grande t e r r a , diminuindo com esta desco
berta o trabalho de se hir a tanta altura para a 
dobrar o qual para perpetuar o nome deste gran
de h o m e m , se denomina Estreito de Cook. 

Porém como depois desta viagem a opinião do 
continente Austral existia , e fixava a attençio da 
maior parte dos Marítimos , ~. os Geographos falla-
vão delia sem cessar , S. M . B . determinou huma 
segunda expedição, que foi en t r egue , como a pri
meira , ao Capitão Cook , sendo o principal fim 
deste navegador o indagar , de huma maneira certa, 
a existência ou quimera do continente austral ; os 
dois navios Resolução e Aventura sahirão em Ju
lho de 1772 e depois de huma digressão de três 
annos e 18 dias Cook se recolheo, tendo feito a 
roda do Globo no hemispherio austral sobre as la
titudes mais elevadas , sem que nada encontrasse ; 
porém eu exporei mais adiante as razoens , que 
impossibilitarão a Cook de mudar a resolução de 
não penetrar huma segunda vez para dentro do cir
culo Polar , eomo elle tinha projectado , e juntamen
te a opinião deste celebre navegador a respeito de 
tal continente. 

Relativo á sua terceira viagem para que foi 
nomeado em 177o , tinha por principaes instrucçoens, 
o reconhecimento das partes Occidentaes do mar pa
cifico Borea l , e procurar huma passagem ao N o 
roeste , entre os continentes d' Ásia e America ; o> 
que tudo realisou, e demais , no seu regresso des* 



tobr to as Ilhas de Sandwkk, onde infelizmente 
acabou os seus dias. 

Peroust, que se lhe seguio, teve por objecto , 
não a pesquiza do continente Polar Antarctico , nem 
tão pouco o pertender passar o estreito de Behrmg. 
afim de penetrar para a vante dos Cabos Glacial, e 
do Norte , pois o que Cook não pode obter com a 
sua constância cm »8 e 29 de Agosto de 1778 , 
e 18 de Julho de 1779, piova que seria impru
dência teimar em' hum tal passo: o resultado da 
commissáo do infeliz Petouse era fixar as posiçoens, 
de hum modo exacto , de todas as Ilhas e terras 
do grande mar do Sul ; n io só as descobertas pelos 
navegadores apontados, como assegurar-se das que 
ultimamente Surville descobrio e reconheceo ; vi
sitando em continuação todas as partes , que Co A 
não pôde reconhecer , principalmente aquella parte 
da Costa N O da America , de Monte Rey até o 
Monte de S. Elias, e os Portos dos Remédios e 
Bulareii, descobertos pelos Hespanhoes em 1775. Este 
homem , que reunia aos seus grandes conhecimentos 
todas aquellas qualidades de hum bom Cidadão , 
teve a infelicidade, na serie das suas indagaçoens , 
de se nos separar, até o dia de hoje , sem saber
mos o modo e o corno ^ cuja perda bem se pôde 
avaliar, pelo augmento, que recebeo a navegação, e a 
geographia, e historia natural , somente com o que 
este mal afortunado mandou do Porto de Avatick* 
na península de Kamtschatka na Tartaria , cujos 
despachos foráo entregues ao Cônsul M. Lesseps, 
que partindo, desta parte mais Oriental d'Ásia em 7 
de Outubro de 1787 , . chegou a Petersburgo a 23 
de Setembro de 1788. Esta famosa viagem por terra , 
que fez M. Lesseps, foi ha pouco publicada por elle 
m e s m o , com todas as observaçoens próprias do 
seo talento , e gênio . além de duas Cartas G e o 
gráficas , em que estão traçadas as suas jornadas em 
hum ponto intelligivel, de sorte q u e , até Perçusç 
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com a escolha do seu emissário , íllnstrou os pon
tos geográficos de huma grande parte da Siberi... 

Parece que , depois das viagens de Cook e Perouse, 
ficava destruída a opinião favorita da existência 
de huma passagem á costa do N O da America pela 
Bahia de Hundson porém ao contrario tomou 
nova força ; isto he , as espcculaçoens , que então 
principiarão, destinadas a ' formar relaçoens commer-
ciaes entre a China e a dita Costa , e r ío onde se 
dirigião os homens dados aquelle gênero de nego
c io : mas estes navios desprovidos de instrumentos 
Náuticos , e Astronômicos , não tendo outras vista 
senão oob jec to , em que se empregaváo, não podiáo 
dar informaçoens geographicas ; com tudo o re
sultado de algumas relaçoens , que estes aventureiros 
publ icarão, a pezar de se contradizerem, estavão 
todos de acordo para traçarem de novo ( aquelle 
espaço , que se acha nas cartas de Cook com Ilhas 
mui extensas ) huma costa extremamente cortada 
por numerosas entradas , representando por este 
modo a costa N O da Amer ica , formando abertu
ras pelas agoas do Oceano Pacifico, dando lugar a 
mais de huma hypothese. 

O Archipeiago de S. Lázaro , cuja existência 
se apoiava sobre a authoridade do Almirante Hespanhol 
Fuentes , servio para mais sustentar a opinião , como 
também aquelles estreitos, em que se suppunha ter 
navegado João da Fuça; em fim para se decidir este 
pronto geográfico, S. M . B. fez armar o navio 
Descoberta e o br igue,Chatam, entregando o com-
mando ao Capitão Vancouver , a fim de reconhecei 
a Costa do N O da America , que banha o Oceano 
Pacifico Boreal , desde 30° de latitude N até o 
parallelo de 60 o Septentrional; assegurando-se , corrt 
a mais grande exacção, da na tureza , e extensão 
de toda e qualquer communicaçáo por agoa , .que 
podesse facilitar relaçoens commerciaes entre esta 
costa , e os pauses situados ao outro lado do mesmo 
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continente, de sorte que sahindo. Vancotiver para 
esta importante expedição em Abril de 1791 , reco-
Iheo-se em 179,5 ; e pelos seus preciosos trabalhos , 
provou fundamentalmente que entre os parallelos 
Arcticos de 30 e 56 o não existe nenhuma commu-
riicação navegável , entre o mar Pacifico e o Oceano 
Atlânt ico, nem tão pouco com algum lago , ou 
rio inteirior do Continente da America Septentrío-
nal ; em quanto as antigas descobertas de Fuça náo 
são apoiadas mais, que em huma simples tradição. 
Ta l foi o resultado da viagem deste z.° navegador 
depois de Cook. 

Pelo que respeita ao do 3 * , apezar de não 
ser de circumnavegaçáo, deve entrar neste numera 
o CoHtra-Almirante Dentrecasttaux, que sahio da 
Europa pelo mesmo tempo que Vancouver, e teve 
por principaes instruoçoens, o procurar Perouse, e 
seus tristes companheiros pelas derrotas que este in-
fortunado devqria seguir á sua sahida da Bahia Botâni
c a , visitando todas as costas, que elle diz na sua 
ultima carta premeditava reconhecer ; em fim Dentre-
casieaux sahio da Europa em Setembro de 1791 , ' 
porém a sua exploração infelizmente foi em vão 
em quanto o primeiro objecto da commissáo. m a s , 
pelo que pertence aos trabalhos scientificos o ' r e 
sultado foi de summa importância para a navegação. 
Entre as suas descobertas e reconhecimentos, de 
que se formou hum grande Atlas , se notão as in-
dagaçoens feitas na parte do Sul da grande Ilha de
nominada terra de Van-Diemen , na qual se desço*, 
brio hum. canal cheio de famosos por tos , que con
duz os navios a sahir ao outro lado, cuja sahida 
ou entrada ao Sul , he o que Tasman nomeou ba-
hia das tempestades ; os planos desta t e r r a , que eu 
deduzi do grande Atlas de Dentrecasteaux - me fez 
admirar mais a sua situação no G l o b o , que o de-
liniado abrigo e segurança dos seus Po r to s , pois 
separados, por assim dizer , do resto do Un ive r so , 
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e postas ás extremidades do m u n d o , se podem con-
siderar como querendo perfeitamente fecha-lo. 

Tendo pois apontado as rasoens das viagens se
guidas dos quatro celebres navegadores do nosso 
t empos , eu passo a mos t ra r , que cada hum del-
les alternativamente descobrio novas Ilhas , baixos, 
recifes, e determinou outros pontos dos antigos ; 
sendo as innovaçoens em todos distintas entre s i , 
pois deste modo se manifesta a necessidade , que temos 
de fazer huma igual viagem. 

Póde-se pensar , e com rasão , que depois das 
três viagens de Cook , em que este hábil navegador 
determinou , por assim dizer , a extensão do Mundo, 
antigo e moderno, humas vezes entrando no grande 
mar do Sul , pela porta de Magalhaens, e outras 
hindo ao mesmo m a r , dobrando a de Gama, che
gando a estender por estas duas vias , tão famosas 
como antigas , os limites navegáveis na direcção 
dos Pó lo s , torno a lepetir , talvez se. pense, que 
de tão feliz conseguimento a Geographia tinha ad-
querido o maior gráo de perfeição e por conse
qüência nada mais se ignore , porém a illusão ces
sará , quando se reflectir que os Geographos jaze
rão em trevas impenetráveis por muito tempo , ain
da depois de Cook , sobre as partes do Globo com 
o nome de Jesso e Oku-Jesso , cuja posição , além 
de ser variável era também a sua existência fa
bulosa , no conceito de alguns Geographos. 

Em 1650 Sanson, na sua carta , representa a 
Coréa como Ilha , e Jesso e OAu-j^esso e KamU-
chatk não existindo e o estreito de Amian sepa* 
rado de A z i a , e também da America. 

Em 1700 Lisle , ajuntou Jesso e Oku-Jesso , 
e o prolongou até o estreito de Sangar , sobre o 
nome de terra de Jesso. 

Em 1770 Desnos recuou mais a sciencia da 
Geographia pela sua carta bem inferior áqueW 
Ia que elle tinha publicado em 1761. 
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Vuugondy, em 1775 reprezertta em sua carta, 

esta/ parte de Ásia , conforme as precedentes , de 
maneira que a carta geral deduzida das descobertas 
de Cook , nos mostra a terra de Jesso , desenhada 
com três Ilhas em que as duas mais do Norte , 
estavão lançadas de Leste Oeste na sua maior ex-
tenção , náo passando o seu Parallelo mais septen-
trional de 44° 3 0 ' ; e a Ilha de Sagalim situada 
á entrada do mar de Okotsk, formando hum canal 
de 10 legoas com a terra adiante do Rio de Amur, 
deixando por este modo hum espaço de mar livre, 
de 8 gráos em latitude , tudo diametralmente oppos-
to ao que hoje sabemos ; de sorte que Biron em 
1784, Lisle e Buache em 1788, successivamente co
piarão, e reproduzirão os mesmos erros, e que so
mente á constância e zelo de Perouse , he que os 
Geographos devem os conhecimentos, que fixarão 
suas incertezas , os quaes por prova de reconheci
mento , concordarão todos em assignalar, nas suas car
tas , a nova passagem , que divide o Jesso , com a de
nominação de Estreito de Perouse; respectivo á Na
vegação vemos que este infortunado , nos descobrio 
Ilhas e escolhos em parages de derrota , e próximo 
ao Archipelago de Sandwick , de que Cook não te
ve' noticia, não obstante ter descoberto este grupo 
em a sua g.a viagem pois a 100 legoas para o 
N O fica a Ilha, que foi nomeada Necker - e a 23 
legoas mais para Oest as rochas e recifes, em que 
Perouse se hia perdendo , e em conseqüência no
meou a este escolho baixo das Fragatas ; tanto na 
relação das suas viagens , como sobre o seu Altas : 
o Banco a meio canal entre a Ilha formoza e a 
costa da China , e huma Ilha a 20 legoas da cos
ta Oriental de Coréa , que se dominou Dagelet 
também nos era desconhecida antes da viagem des
te Navegador , como outros muitos, que elle nos 
fez conhecer. 

Vancouvcr , que se lhe seguio, póde-se dizer que 
c 
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dcscobrio huma costa de 30° de extensão , pois o 
sabermos que esta ex.st.a , e ao mesmo tempo .gno> 
rando a natureza do terreno , os seus P ° r t

T
0 S ; x 3 a" 

mas , principalmente depois do Porto de A ^ i - « 
de Rei G*orgt para o N o r t e , valia o mesmo con
ceito que huma terra incógnita ; mas presc.ndmdo de 
grande1 parte do seu Atlas , que nos mostra em bons 
Pianos P não só . " l inha gera da costa ma . tom
bem a extensão, direeçáo , e l.m.te , de todas as en
tradas produzidas por braços de mar . q u e por tan
to tempo servirão de apoio ás probabilidades forma-
das sobre a communicaçáo com a 13. ma de « « * , 
son, como já fica referido; elle nos fez conhecer, 
entre outras descobertas, hum grupo de I Iras, tam
bém em parage de d e r r o t a - a poucas legoas das 
Marquezas >a que Vancouver nomeou Ilhas de Her-
gest, para perpetuar a memória do seu companhei
ro de viagem , que foi atreiçoadamente morto pe
los Selvagens de Sandiúich. Este novo grupo , ape-
zar da sua proximidade ao das Marquezas , nao 
foi conhecido de Mendana , que descobriu estas ul
timas em a sua segunda viagem em 1,595, nem tÍ9 
pouco o Capitão Cook , que as visitou , «os deo a 
menor idéa de semelhantes Ilhas. 

Dentrecasieaux, que rodeou duas vezes a Aus-
tralazia e a Nova Guiné com os seus Archipe-
lagos adjacentes, entrando a primeira v e z , pelo ca
nal de S. Jorge , e a segunda pelo estreito de Dam-
pier da nova Bretanha nos descobrio ao Sul da 
Australaxia hum grande numero de pequenas Ilhas, 
e baixos, que elle. nomeou Archipelago da Pesqui
sa , e para Leste da Abra de BaUida na nova Ca-
ledonia a distancia de 35 legoas , três pequenas 
Ilhas cercadas de recifes , que elle nomeou Ilhas 
de Beaupré e na travessa da nova Zelândia para 
o Archipelago dos amigos , e quazi a meia distan
cia , mais quatro , a que deu o nome de Ilhas Her-
mades além outros reconhecimentos e innovaçoens, 
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feitas sobre a terra de Van-Diemen, e mais Archi-
pelago's , que visitou. 

. -Logo, se estes Navegadores acharão sempre oc-
casioens , de serem úteis á humanidade pelas suas 
descobertas , he de esperar que fazendo nós huma 
expedição , semelhante áquellas , com que já em 
outro tempo fixámos o grande circulo , .adquiriremos 
huma tal gloria , principiando outro de novo , e 
com esta esperança , eu passo a notar áquellas par
tes do Globo já descobertas, que necessitão de hum 
reconhecimento mais exaçto para illustrar de huma 
vez as noticias confusas , que nos restáo dos seus 
antigos descobrimentos. 

Fim da Primeira Parte. 

A R T E S . 

Continuação da descripção do Alambtque n.° i 
p. 99 deste periódico, e consirucção de huma forna
lha pertencente ao mesmo Alambique. Por Gaspar 
Marques. 

JL^Í A primeira discripção faltou demonstrar o en-
cadeamento horizontal das cadeias pegadas á cruze-
ta 4 4 ( fig. 2 do mesmo n.° J por náo caber 
nas duas estampas , que então se publicarão; por 
tanto as descrevo para total intelligencia da sua 
construcção, e dos differentes sentidos , em que as 
ditas trabalhao. 

Na fig. 3 deste n.° se vê "a posição das cadêas , 
que passão de huns braços da cruzeta ac aos ou
tros d b, prendendo em roda desta cruzeta as 4 
series de cadêâs nos ganchos 3. 3. 3. 3 . , q u e também 
suspendem as que tocâo verticalmente no fundo do 

c ii 
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Alambique ( fig. 2. n . ° 2 ). Logo que as primeiras 
cadeias fig. 3 sejão postas em rotação, agitarão o 
liquido em differentes direcçoens , e mudarão rapida
mente a superfície delle pelos ra ios , que ao diante 
descrevem, donde resultará grande augmento de eva. 
poração, que accelera a distill-açáo, como disse no 
mesmo numero. 

As fig, 4, $, 6, 7, são humas secçoens da 
fornalha que regularmente fornece no fundo, e 
em roda do alambique , hum fogo permanente , 
sem que a chamma tenha algum outro desvio : a, 
a, ( fig. 4 , he o corpo do alambique collocado 
sobre as paredes b, b, , e pilares c, d, da forna
lha , ( fig. 5. ) revestido de parede de tijolo em 
roda de todo elle -. desde aborda e, do fundo do 
Alambique até cima h , perto da válvula , x, 
(fig. a 1.* n . ° 2. ) como no mesmo n.° recomendei. 
Servem estes pilares c, d, de apoio ao alambique, 
e de retardar algum tanto a chamma na alcova/, g, 
retrogradando dalli a maior porção de calorico; 
por tanto se precizará de menor quantidade de 
combustível para huma dada distilação. 

/ , / , ( fig. 4, 5, 6) sáo as difTcicntes secçoens 
das grelhas feitas de ferro fundido, ou batido , fi
xas nas paredes da fornalha . e do t amanho , que 
der o petipé , que nesta estampa marque i , o qual 
serve só para as dimensoens destas fornalhas. 

M N Cinze i ro , e caixa de ar. 
o,' o, T a b o a s , que tapáo a caixa de ar , para 

que se possa andar sobre a dita , quando se fornece 
a fornalha com o combustível necessário. 

P válvula para regular o tirante de a r , quando 
se queira obter mais ou menos fogo na fornalha, 
e reter maior porção de calorico , o que náo acon
teceria , sendo o tirante de ar regulado por- porta no 
cinzeiro M , como em algumas fornalhas se usa. 
Esta válvula he aberta , mais ou menos ,- pelo cor
del q, no qual se fazem dois laços para se pren-
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der no prego r da chaminé / i, o superior ser
v e , posto no emprego r , de abrir totalmente a 
válvula P, afim de se obter toda a corrente de ar , 
e o inferior huma corrente media para haver mais 
ou menos fogo , segundo a effervescencia, que se 
requer no alambique. Deixando cahir a válvula 
para fechar' o orifício da chaminé , se obtém o aba
timento da chamma e amortecimento do fogo. 

s s he hum quadrado de ferro do tamanho 
da grossura e largura da chaminé e i, no qpal 
he rebatido e bem cravado o apoio / , em que 
se move a alavanca da válvula P . ficando o dito 
quadrado, e o apoio firme no interior das paredes 
com o pezo de tijolo da continuação da dita òhaminé. 

u u Fig. 5 , e 6- he linma tapadeira feita de 
chapa de ferro grosso, que serve de evitar a com-
municaçio do fogo immediato ao fundo do alambi
que quando se estiver para acabar a alambicada, 
ou quando aconteça haver alguma effervescencia 
mais forte do que se preciza , se abre, ou fexa-se, 
puchando a dita tapadeira dentro-, ou fora da fornalha. 

Esta tapaderra corre entre as duas corrediças 
de ferro z x , z z , fixas nas paredes b b, (fig. 4, 
e fig. 5 ) por meio dos pontoens de ferro yy, yy, 
nascidos das mesmas corrediças. 

Estas corrediças sahem fora da fornalha para 
melhpr apoio da tapadeira, e são apoiadas por 
dois varoens de ferro U embebidos no cinzeiro 
(Fig. 6. e fig. 7 ). 

Fig. 7 he o corpo exterior da fornalha mostrada 
com a sua porta x, por onde se fornece o com-
.bustivel, e he movei em duas machas-femeas pa-
fuzadas no caxilho de ferro, que fôrma a boca da 
mesma fornalha e corrediças zz , z z , fixas nas 
paredes da dita fornalha. 
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L I T T E R A T U R A . 

Aos felicíssimos annos da Sereníssima Senhor» 
Ü. CARLOTA JOAgUINA, Princeza do Brazti, 

Rio de Janeiro '25 de Abril de 1812. 

Imitação da Ode XII . do L. 1. de Horacio. 

E P I G R A P H F , 

Mas eu , que fallo humilde, baixo e rudo, 
De vós não conhecido, nem sonhado, 
Da boca dos pequenos sei com tudo , 
Çjue o louvor sahe ás vezes acabado. 

Camoens C. X. 

O D E . 

( j j Ncosto ao peito a lira sonorosa , 
Que ao cantor Venusino Febo empresta, 
Em divino furor accesa a mente, 

As áureas cordas firo. 

Do Rei dos Numes canto a Esposa e Filha, 
A quem respeita o Erebo, e o pego immenso ; 
Minerva, das sciencias creadora , 

Sacros hymnos merece. 

Da bella Cytherea canto as graças, 
Que em chammas immortaes o Olympo accendemi 
Louvo a triforme Deusa que nos bosques 

Actéon enamora. 

Deixo da fábula os sonhados Numes, 
E encaro entre os mortaes mortaes mais dignos * -
Semiramis , Elissas , Sophpnisbas , 

Tamiris , Arrias, Porcias. ' 
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Dos Séculos rompendo a espessa nuvem > 
As Izabeis recordo, as Catharinas, 
O Ebro e Thames vejo reverentes, 

E o Volga celebrado. 

Eis o horisonte assoma luz mais clara , 
Hum astro mais brilhante se levanta, 
E o esplendor, que diffimde, embaça, eclipsa 

As estrellas menores. 

Com passo de Gigante já se eleva, 
Já se apressa ao Zènith , fulgidos raios, 
Hum e outro hemisfério allumiando, 

Os dois pólos aquentáo. 

Os fid<« Lusitanos venturosos 
Menos amou a filha de Diónc , 
Quando abrio do Oriente as roseas portas , 

A despeito de Baccho.. 

Em quanto Alecto queima , abraza, estraga 
Da Europa desgraçada a melhor parte r 
E o Solio dos AfFonsos e Fernandos. 

Abala o voraz monstro. 

A nova Astréa sobe ao cinto ardente, 
Que transpoz Phaetonte , ignaro, e insano ; 
Dás setas de Chiron, segura e firme, 

Náo teme o fatal damno. 

D'alli vê com prazer Hispanos» Lusos, 
Unidos, quaes outr'ora no Salado, 
Destroçar as phalanges attreyidas 

Nos campos de Albuhera, 

O _nome de JO&O seu braço alenta, 
As~fadigas suaves , doce a morte 
Se entolháo aos. guerreiros destemidos , 

Que tem por fito a gloria. 
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Da lealdade a voz náo suffbcada 
Aos golpes de Bellona , e da perfídia, 
O nome augusto de C A R L O T A , invoca, 

E os perigos investe. 

Mas onde vôa o estro presumido ? 
De Thebas o cantor fora mesquinho, 
Se em, nobre assumpto as forças ensaiando 

D'Orpheu vencera a lyra. 

Penetrar coraçoens se he dado aos N u m e s , 
Singela producção de hum gênio escasso, 
He mais grata oblação, he dom mais puro 

Do que cançoens sublimes. 

M. F . A. G. 

Epigramma tirado do Grego. 

\^jOM o famoso Heitor cahio rendida 
Tróia soberba a cinzas reduzida: 

De Alexandre , a quem muda a terra admira 
Com a morte de Pela a gloria expira. 

Que não da Pátria aos homens se derrama, 
Mas dos homens á Pátria, immortal fama. 

D-
Outro tirado de Palladio. 

'UAS pombas no casco de hum Soldado 
O seu ninho fizerão dezejado. 
Bem mostra a bella Venus nesta parte 
O quanto amiga foi sempre de Marte. 

Diniz. 
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Est mollis fiammâ medullas. 
Virg. 

\ ^ U E fogo abrazador meu peito inflarama, 
E as faces incendêa ! 

Roe as- entranhas solapada chamma: 
Salta de vêa em vêa 

Em giro impetuoso o sangue ardente, 
E o coração o incêndio estranho sente. 

Tu , ó débil farol , e só brilhante, 
Se a paixão adormece 

De espesso fumo nuvem crepitante 
Teu clarão escurece : 

O teu soccorro imploro, açode, açode , 
Se o teu império contra Venus pôde. 

Nome fatal, no Coração guardado , 
Que dos lábios Éão fio 

Desse objecto sublime , que adorado 
Causa o meu desvario : 

Nenhum mortal pretenda adivinhar-te 
Se em meus tormentos não quizer ter parte. 

Amor sem esperança ! ( oh ! *-que tormento ! ) 
Eu sinto os teus furores. 

E não pôde alcançar o pensamento 
A idéa de favores ! 

Deuses cruéis, se a vossa fúria he tanta , 
Como a vós o mortal as mãos levanta ? 

Para que liberal, ó Natureza 
Lhe deste, dotes tantos! 

Ajuntando talentos á belleza 
Mais valentes encantos ! 

Se á minha alma devias dar dezejo, 
A gloria desses, porque louco adejo. 
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Mas viver em suspiros afogado, 
Sem soltar hum suspiro! 

Sem discurso, perdido, perturbado, 
Esconder que dehro ! 

Não podem teus tormentos, & Inferno 
Igualar o que sente hum peito terno. 

Cruel destino í . . e devo em fragoa ardente 
Extremoso adora-la l 

E t e u bárbaro furor não-me consente 
Que eu espere alcança-la ! 

Deverei *ê-lá em braços mais ditosos . . -
Primeiro, abismos, me tragai piedosos. 

T u , que envenenas meus aflictos dias ^ 
O ' Numen adorado, 

Que felices tornar só tu podias, 
A despeito do Fado ; 

Se amor não sentes no mimoso peito , 
Eu sei que.a condoer-se elle he affeito. 

Ah í volve huma sô vez olhos brilhantes,.. 
Em ternura banhados : 

E sejâo meus suspiros incessantes 
No teu peito guardados : 

De tna compaixão hum só momento 
Séculos mil apagão de tormento. 

A L I B E R D A D E A N I Z E . 

Traduzida ,de Metastasio por Alexandre de. Gusmífop 

J j E - M hajão os teus enganos » 
J á respiro socegado , 
Já o Ceo a hum desgraçado 
Compassivo se .mostrou. 



As cadêas , que a prendião , 
Sacodio minha alma fora , 
Eu não sonho , Nize , agora , 
Não sonho , que livre estou. 

Acabou-se o ardor antigo , 
Tenho o peito socegado ; 
Nem para fingir-me irado 
Acha Amor em mim paixão. 

Se o teu nome escuto , o rosto 
Náo se cora n'esse instante: 
Quando vejo o teu semblante , 
Não me bate o Coração. 

Sonho sim , mas não te vejo 
Em sonhos huma só vez ; 
Eu desperto , e já não és 
Quem logo dezejo ver. 

Quando estou de ti âuzente , 
Já por ver-te náo suspiro ; 
Se te encontro não- deliro , 
De disgosto , ou de prazer. 

Da tua belleza fallo , 
Náo me sinto enternecido ; 
Considero-me ofTendido , 
E já me não sei irar. 

Bem que estejas de mim junto , 
Ninguém me vè perturbado ; 
Co'o meu rival ao teu lado 
Bem passo de ti fallar. 

Mostra-me severa o rosto , 
Falla-me com doce agrado ; 
He o teu rigor baldado , 
He o teu favor em vão. 



Tuas vozes já não tem 
Sobre mim a força usada ; 
•Teus olhos errào a estrada , 
Que me vai ao coração. 

"Se me vejo alegre ou triste , 
Se inquieto , ou socegado , 
Já nlo he, por ti causado , 
Náo o devo ao teu favor. 

Sem ti me agrada a campina , 
Verde selva , ou fonte pura , 
A caverna , a brenha escura , 
Com tigo me causa horror. 

Olha como eu sou sincero, 
Ainda te julgo bella , 
Mas já náo te acho aquell» 
Que não tem comparação. 

Náo te oftenda esta verdade : 
Nesse teu rosto perfeito , 
Descubro hoje algum defeito , 
Que julguei belleza então. 

Quando quebrei as cadêas , 
Confesso a fraqueza minha , 
Julguei que jamais não tinha 
Hum instante que viver. 

Mas para fugir de penas 
Para opprimido náo ver-se , 
Para a si próprio vencer-se , 
Tudo se deve soffrer. 

Em o visco, em que se enlaça ,' 
O passarinho innocente, 
Deixa as pennas , mas contente , 
.Vai liberto da prisão. 
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Mas depois que em breve espaço 
Se renováo as penninhas , 
Canta em roda das varinhas 
Brinca em outra occasiáo, 

Eu sei que extincto náo julgas 
O voraz incêndio antigo ; 
Porque a todo o instante o digo, 
Porque não o sei cal lar. 

Natural instinto ó Nize , 
A que falle me convida , 
Porque da passada lida 
Costuma qualquer fallar. 

Seus perigos o Soldado 
Depois da batalha conta, 
E para os sinaes aponta 
Das feridas , que apanhou. 

O cativo, que nos ferros 
Entre trabalhos gemia , 
Mostra cheio ' de alegria 
As cadêas, que arrastou. 

Fallo , e só - por desabafo 
Do meu gosto me entretenho : 
Fallo, porém náo me empenho 
Em saber se fé me dás. 

Fallo , porém náo procuro 
Se a minha expressão te agrada 
Ou se ficas socegada , 
Quando em mim fallando estás. 

Eu desprezo huma inconstante, 
T u hum peito verdadeiro ; 
Eu não sei de nós primeiro 
Quem se ha de consolar. 
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Sei, que , N i z e , achar náo podes 
Outro tão fiel amante , 
Como tu , outra inconstante , 
He mui fácil de encontrar. 

Soneto do Doutor Ignacio José de Alvarenga. 

Or mais que os alvos cornos curve a Lua , 
""Roubando as luzes ao Aufhor do dia , 
Por mais que Thetis na morada fria 
Ostente a pompa da belleza sua. 

Por mais que a linda Cytherea nua 
Nos mostre o prêmio da gentil porfia, 
Entra no campo , tu , bella Maria , 
Entra no campo, que a victoria he tua. 

Verás a Cynthia protestar o engano, 
Verás Thetis sumir-se envergonhada 
Para as humidas grutas do Oceano. 

Verás ceder-te o pomo namorada 
E , sem Tróia sentir o ultimo damno , 
Verás de Jnno a cólera vingada. 
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G E O G R A F I A . 

Descripção Geográfica da Capitania de Mate Grssth 

A Capitania de Mato Grosso , a mais Ociden
tal do Brazil , comprehende hum vasto t e r r e n o , 
situado no centro da America Meridional cuja 
superfície eqüivale proximamente a 4 8 ^ legoas qua
dradas. Pelo Norte confina cora as duas Capitanias 
do Rio Negro « do Gráo-Pará , pelo S e E com 
as de Guiaz , e de S. Paulo ; e pelo Occidente com 
o Peru , que por este lado se limita com os três 
Governos Hespashoes do Paraguay , de Chiquitos , 
e de Moxos. O Paraguay commum na sua parte 
media a- ambas as Naçoens contínantes , juntamente 
com grande parte dos rios Guaporé , M a m o r é , e 
Madeira , fórmáo a raia dos dons Estados, ficando 
a Capitania de Mato Grosso naturalmente cingida 
por hum largo e extenso fosso de 500 léguas de 
âmbito , que a separa e defende dos Domiaios Hes-
panhoes ; por meio do qual , e do grande numero 
de rios , que dêsaguáo nos quatro que ó fórmão , se 
pôde penetrar para muitos e distantes pontos do in
terior do Brazi l , e até chegar ao centro dos ricos 
estabelecimentos do populoso Peru. 

Por eíte breve esboço da situação desta Capita
nia se reconhece logo a sua grande importância, 
náo só porque a natureza a fez ruim propugnaculo 
do Brazil , por cobrir as Capitanias interiores desta 
vasta porção do Novo M a n d o , mas porque nella 
tem origem os seus maiores r ios , em numerosos 
braços , que por ventura em si encerráo grandes , e 
ainda náo tocados thesouros. 

Duzentas legoas em distancia de Villa Bel la , 
fôrma 6 termo mais Oriental desta Capitania o Rio 
G r a n d e , conhecido no Estado do Pará pelo nome 
de Araguaya , que lhe dáo as muitas e valentes 
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Naçoens que habitão as suas ribeiras, •&***; em 
todos os efTeitos, que fazem a ?™.«™"£***j£ 
Pará. Este rio tem as suas mais remotas tontes-
pela latitude de 19° (a ) , e correndo, de S a N 
cortado em yarios pontos pelo meridiano de 325 
confine pela latitude de 6° com o Tocant ins , onde 
perde o^nome, formando ambos hum grande e 
caudoloso canal , que com 370 legnas de^curso 
vai engrandecer pelo latitude de i ° 4 o com 5 l e -
goas de foz , a boca Austral do máximo Amazonas, 
entre as duas famosas bahias, de M o r a p a t e , , e do. 
L imoei ro , fronteiras à grande Ilha de Joanes , ou 
M a r a j ó , 20 léguas a O da Cidade do fa rá . # 

O Rio das Mortes , que existe todo na Capi
tania de Mato Grosso , tem as suas mais distantes 
vertentes muito a O das fontes do precedente, que 
elle vai engrossar pela latitude de 12 Com 150 lé
guas de curso, que por grande espaço dirige a E , 
e depois ao N . 

Pelo Araguay se p ô d e , por huma não inter
rompida navegação, penetrar desde a Cidade do 
Pará até ao centro do Brazil , e á Capitania de 
Mato Grosso ; o que também pôde effeituar-se pelo 
Rio das M o r t e s , e por outros Occidentaes braços, 
que o Rio Grande em si recebe mais inferiormente, 
os quaes náo deixarão de occultar em seu seio índa-
não vistas minaá, não havendo rasão alguma para 
que ellas se achem nos rios , que entrão no Araguay 
p e l o , Oriente , em que além de que em Villa Boa 
existem outros arrayaes da Capitania de G o i a z , e 
se não encontrem semelhantemente nos braços , que' 
lhe vem pela margem opposta. O rio das Mortes 

(a) Todas ás latitudes , de que se faz menção; 
são Àustraes, e as longitudes são contadas do Me-s 

ridiano do F e r r o , suppondo-o 2 0 o ao O do Meri
diano de Paris. As léguas sáo de 20 ao gráo d»> 
Equador. 
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he aurifero, em hum seu braço Ocidental existem 
as minas dos Araies , ha pouco abandonadas , não 
por deixarem de ser copiosas, mas por ficarem 
muito distantes da estrada geral, no centro de hum 
infestado e perigoso sertão, o que difficultava a 
poucos moradores a acquisição das ferramentas , e 
utensílios necessários para minerar , e agricultar as 
terras, bem como a de outros gêneros indispensá
veis para a manutenção da existência ; defeito or
dinário dos estabelecimentos com pouca população, 
e força, que não podendo chamar a si o commer
cio , succede logo que os gêneros da primeira ne-
cesiidade sobem a hum preço exorbitante, e estas 
débeis fundaçoens, passando do estado precário ao 
da decadência, acabáo pelo abandono total. O ouro 
de algumas partes destas minas he de 23 quilates; 
mas pela maior parte he de 17 , e de côr verde, 
como o que os Francezes empregão enlaçadamente 
nas suas obras e douraduras , e para este fim he 
buscado na Bahia, e pago além do seu valor. 

O Rio Chingú , o mais cristalino, e hum dos 
caudaes braços do Amazonas entra com 300 le« 
guas de extensão na margem Meridional deste ulti
mo , pela latitude de i ° 4 2 ' , e longitude de 325* 
54' , 70 léguas em linha recta a O da Cidade do 
Pará , porém 100 léguas , segundo a derrota da ordi
nária navegação. Este rio tem grande parte do seu 
vasto corpo na Capitania de Mato Grosso, e as 
suas distantes origens abração assim .os terrenos de 
que igualmente nascem os braços que por E e N 
fórmão a parte superior do Rio Cuiabá, mas tam
bém o largo espaço, que fica ao N do Rio das 
Mortes, e que a estrada de Goiaz vem cortando 
até as fontes do Rio de S. Lourenço, vulgarmente 
dos Porrudos. He tradição constante entre os prá
ticos dos sertoens do Pará, e índios aldeados nas 
povoaçoens do Rio Chingú, que vencidas as suas 
primeiras e maiores catadupas , se tem achadc» 

d 
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neste rio copiosa quantidade de o u r o , e que os 
Jesuítas , ávidos esquadr inhados deste age,. e , .n-
versai , daqui extrahiráo muito. A famosa e primeira 
d uber ta q de Bartholomeu Boeno c h a m a i d,s 
Mar t í r ios , ha toda a probab.h.lade de ^ " P " ? 
existir sobre algum dos muitos braços que lorn.ao 
T todo deste rio. Este celebre Sertanejo, havendo 
descuberto áquellas minas , achou por extremo r iças 
voltou a S. Paulo a fim de se reforçar com mais 
g e n t e , e de se munir dos utensílios necessários, 
para com mais força povoar aquelle siíio , c ext.a-
hir as riquezas, que allj vira ; mas passando na sua 
derrota próximo ás minas de Cuiaca que então se 
descubriráo , e trabalhavão com grande fama de 
proveito, lhe desertou grande parte da gente da sua 
bandeira, e temendo que o mesmo fizesse o resto, 
mudou de rumo inclinando-so para o Oriente ; e 
afTastahdo-se assim consideravelmente das minas do 
Cuiabá e das dos Martír ios, que buscava, se per
deu naquelles vastíssimos sertoens , por onde vagou 
muitos mezes , até que achou casualmente as minas 
de Goiaz , já vistas por seu P a i , e q u e , como to
das as maiá . forão riquíssimas nos seus princípios.. 
Esta rica e nova descoberta e a delonga do 
tempo fez perder até hoje a vereda , e o verdadeiro 
lugar dos Mart í r ios , de que somente existe a vaga 
tradição , que o situa em hum r io , que corre para 
o Amazonas , e que se procura passando próximo 
dos braços superiores e de É »do Rio Cuiabá , collo-
cação erri que só existe o Chingú.; e posto que 
outros roteiros o situem no Araguaya, hum factb 
mais recente nos confirma em a nossa opiniáo. Hum 
neto de Bartholomeu Boeno, guiado por hum anti
go diário deste descoberto desceu pelo Rio das 
Mor tes , até entestarem na sua margem Ocidental 
huinas vastas campinas, què atravessou por alguns 
dias a O ; e chegando a huma planície coberta de 
Mangabeiras brancas ( sinal indicado ) , daqui obscrV, 
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vòu entre N e O huns destacados e altos montes, 
de que três eráo da configuração procurada, entrq 
os quaes deviáo ficar áquellas minas ; porém hum 
snbito ataque do gentio, em que pereceu o Crjefe, 
e algumas pessoas mais dissipou esta bandeira , 
frustrando o intento, que já se suppunha consegui
do. Este lugar parece só pôde existir no Rio Chin
gú abundante em muitos effeitos, principalmente em 
Cacáo, Cravo, e Paxirí. 

O terceiro rio, que tem as suas soberbas fona 
tes em multiplicadas e grandes ramificaçoens na Ca
pitania de Mato Grosso , he o Tapajós , o qual 
correndo ao N entre os Rios Madeira, e Chingú, 
vai com 300 léguas de extensão confluir no AmaT 
zonas pela latitude de 20 24' 5 0 " , e longitude de 
323° > »3' > posição geográfica da Villa de .Santa
rém na boca deste grande rio, 118 léguas em disT 
tancia da Cidade do Pará e 162 segundo a nave
gação mais seguida. Nasce o Rio Tapajós nos far 
mosos campos dos Parecis , assim chamados pela 
Nação dos índios, que os habitaváo. Estes 'campos 
comprehendem huma extensa superfície não plana, 
mas sim formada por altas e prolongadas medas , 
ou comoros de arêa , ou de terra solta , que apre-
sentão huma semelhança do mar cavado : o expe-
ctador no meio delles ( vê sempre em frente hum 
distante e prolongado monte ; encaminha-se a elle, 
descendo hum suave e largo declivio; e atravessam-
do huma várzea passa a subir outra escarpa igual,, 
inepte doce , até se achar sem lhe parecer que su
bira , no cume que havia observado : então se Ihp 
offerece logo á vista outra altura, a que chega conj 
a mesma insensibilidade. Todo este terreno he are
noso , e de tal modo fofo, que as bestas de car
ga enterrlo nelle as mãos e pés hum e dois pal-
jínos ; por isso os seus pastos são insufficientes, cpnT 
sistindo a sua relva em humas pequenas hasteas dç 
do.us jpalrnps, qu pouco mais de alto, revestidas de 

d U 
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pequenas folhas ásperas e espinhosas, a « « ^ J " 
L o ponta de lanceta, que os «i.maes . r n n c m 
Juntamente com as raizes envolvidas em área o 
n u e í es embota os dentes ; circunstancia que diffi. 
S a o transito destes campos; todavia procurando 
alguma das mu.tas vertentes, que ne.les a «da 
passo nascem se encontra algum taquar. , e outras 
folhas macias , que lhes servem de sofrível pacigo. 
Os campos dos Parecis estão situados no terreno 
mais elevado de todo o Brazil , e terminao a 0 
no cume das serras do mesmo nome , as quaes pr». 
longando huma alta escarpa, ou face, na_ direrçao 
de N N O de 200 léguas de extensão , tcrmao sober
bas serranias , que olháo para O . parallelas ao Gua-
p o r é , e deile distantes de 15 a 2,5 legoas. 

Nestes campos tem as suas remotas origens os 
dous maiores rios da América Meridional , quaes 
sáo o Paraguay nas suas próprias e multiplicadas 
cabeceiras e nos seus grandes e mais superiores 
b r a ç o s , Jauru , Sipotuba , e Cuiabá ; e o grande 
Madeira o maior confiuente da margem Austral do 
Amazonas , no seu grande e Oriental braço Gua-
poré , huma das suas origens principaes. 

Fazendo contravertentes com os mencionados 
rios , nasce no alto das serras dos Parecis o Rio 
Tapajós , em grandes e distantes ramificaçoens , das 
quaes a mais Occidental he o Rio Arinos , que en
laça as suas fontes com as do Cuiabá , a pouca 
distancia das do Paraguay. O Arinos tem hum bra
ço Occidental denominado Rio Negro , desde o qual 
até o Rio Cuiabá abaixo das suas superiores e maio
res catadupas, onde he navegável, são 8 léguas de 
trajecto de terra e 12 do mesmo Arinos a sanir 
ao mesmo lugar do Cuiabá. Este Arinos já ms 
suas cabeceiras he aurifero, e nelle se descobrirão 
em 1747 as minas de Santa Izabel , abandonadas 
logo tanto por não preencherem as esperanças ua-
quelles áureos tempos , como pelo valente gentio» 
que habitava aquelles terrenos. 
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Pela margem do Poente do Arinos nelle desa-

goa o Rio do Sumidouro , que fazendo contraver^-
tentes em breve intervallo com o Sipotuba , grande 
e Occidental braço do Paraguay , facilita a navega
ção de hum para outro rio. O celebre Sertanejo 
João de Souza e Azevedo em 1746 fez este tran
sito , descendo pelo Rio Cuiabá até entrar nò Pa
raguay , e navegando por este agoas arriba, entrou 
no Sipotuba , que também navegou contra a cor
rente até ás suas vertentes : então varou as canoas 
em terra , e as transportou para o Rio do Sumi
douro , que navego e agoas abaixo a pezar de oc-
cultar-se este rio por não pequeno espaço por bai
xo da terra circunstancia de que deriva o nome. 
Passada esta furna entrou do Sumidouro no Arinos, 
e deste no Tapajós , rio em que achou venciveis 
cataratas inda que maiores que as do Madeira ; 
encontiando também grandes mostras de ouro no 
Rio das Ti ez Barras , braço Oriental do Tapajós, 
100 léguas abaixo das fontes do Arinos. 

A O do Sumidouro , e nos mesmos campos dos 
Parecis , tem as suas origens ao N das do Rio Jau-
rú , o Rio Xacuruina , celebre por ter em hum dos 
seus braços hnm grande lago, em que se cristali
za naturalmente todos os annos copiosa quantidade 
de sal ; producto, que motiva guerras annuaes entre 
os índios, que habitáo aquelles sítios. Alguns práti
cos fazem o Xucuruina braço do Arinos,, e outros 
do Sumidouro. 

Nos mesmos campos tem a sua principal e mais 
remota origem o Rio Juruena , entre as cabeceiras 
do Sarure , e do Giiaporé , huma légua a E do 
primeiro, e duas a O do segundo. O Juruena, o 
maior e mais Occidental braço do Tapajós , nasce 
na latitude de 14o 42' 20 léguas ao NNE de Vil-
la Bella, e correndo ao N , conflue depois de 120 
léguas de curso com o Arinos , e ambos unidos for-
muo o alveo do Tapajós. Recebe o Juruena por am-
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tos as margens muitos e não pequenos rios_ faci
litando os que lhe entrao pelo lado Occidental, 
praticaveis communicaçoens , com breves tiajectos 
de terra , para o Guaporé , e seus confluentes. U , 
mais alto , e próximo á Villa Bella, e seus arra-
yaes , he o Rio Sucuriu , já de sufficiente fundo, 
c por tanto navegável até perto da sua origem , que 
*ca huma légua ao N da principal cabeceira do 
Rio Sararé. 

Navegando pelo Juruena acima até entrar no 
Sucuriu , se pôde da origem deste Com o breve 
trajecto de huma légua, passar ao Sararé, 3 léguas 
•abaixo do seu nascimento, quando se precipita pe
la escarpa de O das serras dos Parecis ; dificulda
de , que se pôde vencer - ou por partes, ou fazen
do o trajecto de quatro léguas , que parece ser o 
•mais commodo e breve para Villa Bella por ser 
o Sararé desde aquella cachoeira navegável sem em
baraço algum até esta Capital de Mato Grosso, em 
menos de 8 dias de viagem 

Huma légua ao N da origem do Sararé está a 
•primeira cabeceira do Rio Galera , segundo con-
fiuente do Guaporé, abaixo de Villa Bella; e hu
ma légua a E* desta cabeceira nasce a chamada Ema, 
braço Occidental do Sucuriu , que facilita igual 
communicação. O Galera tem nos campos dos Pa
recis mais três origens ao N da primeira, e todas 
riCas de agoas ," distando a ultima e mais de N de
nominada Saborá , pouco mais de légua da nascente 
do Juiua , grande e Occidental braço do Juruena. 

Pelo Juina, e pelo Sucuriu, com 5 ou 6 dias 
de trajecto até vencer as cataratas, que o Galera 
fôrma na face de O das serras , se pôde por este 
rio communicar o Jeruena com o Guaporé. O Je-
ruena pôde ser navegado até duas léguas abaixo do 
seu nascimento lugar de sua mais alta catadupa, 
e ainda mais acima, passada ella: neste lugar tem 
já o rio 15 braças de largo , e grande fundo, ç 
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delle para baixo a corrente he bastante arrebatada!, 
por- ser o leito assás inclinado ; mas dizem que as 
cataratas, que se encontrão , não são maiores , e to
das sáo mais venciveis que as do Arinos ; e por is
so ;.e pôde communicar por semelhantes e breves 
trajectos de pé o mesmo Jeruena com o Jaurú , 
que lhe fica a E , assim como o Guaporé , inda 
que estes dous últimos rios formem logo que se 
despenhão ao S do alto das serras dos Parecis, onde 
nascem , repetidas cataratas, e por grande extensão. 

Pela posição geográfica do Rio Tapajós fica 
evidente que este rio facilita a navegação e o com
mercio da Cidade marítima do Pará com as minas 
do Mato Grosso. e do Cuiabá , navegando-o. agoas 
arriba , entrando pelos seus grandes braços Jerue
na e Arinos até ás fontes destes rios , e pratican
do os mencionados trajectos ; ou mesmo conduzindo 
as fazendas directamente por terra , principalmente 
para Villa Bella , ponderada a curta distancia , em 
que ella fica das mesmas fontes. Esta navegação pa
ra Mato Grosso será mais curta pelo menos 200 
léguas que a praticada pelos Rios Guaporé e Ma
deira e consequentemente se fará em menos tem
po , e com menor despeza : ficando igualmente útil 
para as Minas do Cuiabá, porque na viagem usual 
de S. Paulo até a Villa daquelle nome, se gastão 
6 mezes em huma navegação de 600 léguas , em 
que se passão 113 catadupas , e por terra o vara-
douro de Camapoan ; não faltando ainda na grande 
despeza, e tempo , que se consome na condução das 
fazendas desde o Rio de Janeiro por mar até a 
Villa de Santos ; daqui em canoas até ao porto do 
Cubatão ; e deste por terra até a Cidade de S. 
Paulo ; donde igualmente por terra se conduzem 
por mais de 22 léguas para o porto da Ararayta-
guaba no Rio Tietê , distancia esta, que com pou
ca difterença iguala ao caminho de terra desde o 
Arinos, ou desde o Rio Negro, até a Villa do Cuia-
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bí ; consumindo-se no total desta viagem , contan
do desde o Rio de Janeiro, 9 ou 10 mezes ; que 
vem a ser o mesmo, que se gasta na carreira do 
Pará pelo Rio da Madeira até Villa Bella pou
pando-se nesta ultima navegação mais de 2& reis 
em cada carga, despeza que sefaz em conducçoens, 
e em Capamoan. 

A navegação do Tapajós para os estabelecimen
tos de Mato Grosso pôde concorrer muito para o 
augmento desta Capitania , pelos novos descobertos, 
que naturalmente se faraó nos dilatados Sertoens 
deste rio , colhendo nelles os muitos effeitos, que fa
zem a privativa riqueza do amplíssimo paiz do Ama
zonas. Além disto o Arinos he aurifero em gran
de parte da sua extensão ; e entre as origens do 
Camar2ré que entra no Juruena pela súa margem 
Occidental inferiormente á fós do Juina , e sobre 
as cabeceiras do Rio Jamari, ou das Candêas, que 
vai entrar no Madeira formando com áquellas ori
gens largas vertentes na face Oriental das Serras 
dos Parecis ; entre áquellas origens digo , e sobre 
as cabeceiras do Jamari existem as minas do Uru-
cumacuã já vistas, e de que ha grandes esperan
ças , mas buscadas ha 20 annos sem effeito algum; 
o que não deve causar espanto , porque a unifor
midade destes largos sertoens , talhados de huma in
finidade de rios , e lagos e cobertos de espessas 
e altas matas, que vedáo os mesmos raios do sol, 
e confundem os valles com as montanhas , não dei
xa discernir as ditTerenças características dos luga
res, parecendo encontrar-se a cada passo aquelle que 
se procura ; e o acaso . que o descobre , he quasi sem
pre o mesmo agente que novamente o encontra. 

A navegação deste rio parece de urgente neces
sidade para a Capitania de Mato Grosso, no caso 
de guerra neste Continente com os Hespanhoes ; 
por quanto e!les podem pela Província de Moxos, 
situada em grande parte na margem do Mamorc, 
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descer até a juncção deste rio com 0 Guaporé , e 
alli embaraçar a indispensável communicaçáo , que 
esta Capitania deve manter com a do Pará ; o que 
também podem praticar na confluência do Mamoré 
com o Madeira ; e estabelecendo-se na catarata des
te nome, fixaráô alli hum obstáculo inrla mais in
superável. Da mesma sorte pôde esta Nação sobre 
o Paraguay interceptar a navegação do Taquari, ou 
de S. Paulo para o Cuiabá , e Jaurú ; e assim fi
cará a Capitania de Mato Grosso ilhada por toda 
a sua limítrofe extensão e privada dos necessários 
soccorros de guerra , que por seu pezo e volume 
só em canoas lhe podem chegar dós portos de mar. 
A navegação do Tapajós sendo pelo interior des
ta Capitania dissipará com segurança todas- estas 
ponderosas difficuldades. 

Não se pôde todavia abandonar a navegação 
dos Rios Madeira , Guaporé , e Mamoré , tanto pa
ra com ella se vigiar a importante e larga fron
teira , como pelo maior cabedal de agoas destes 
grandes rios que facilita o chegarem a Villa Bel
la grandes botes empregados nesta carreira de mil 
a duas mil arrobas de carga , vantagem que náo 
admittem os Rios Chingú, e Tapajós, que he ne
cessário viajar até as suas vertentes , o que tolhe 
a navegação a canoas de maior porte. 

A 
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Continuação das Memórias Históricas sobre o Ri, 
de Janeiro continuada do N.° 6. pag. 44. 

J^Alvador de Brito Pereira succedeu no governo 
do Rio de Janeiro a Duarte Corrêa Vasquianes, 
e a sua Patente cumprida em 25 de Janeiro de 1649, 
data de 30 de Outubro de 1648. Em 1651 ainda 
exercia este emprego. 

Neste mesmo anno foi rendido por Antônio 
G a l v ã o , o qual ainda governava em Fevereiro 
de 1652. Foi este Governador quem enviou a El-
Rey D . João I V as primeiras amostras das pedra
rias que hum Theodosio de Ebanos teve noticia 
haver junto da Villa do Parnaguá. 

Seguio-se D . Luiz de Almeida , que governa
va a 16 de Abril de 1652. 

T h o m é Corrêa Alvarenga succedeu ao prece
dente ; mas ignora-se o dia da sua posse; com tudo 
he indubitaveí que governava a 17 de Setembro 
de 1658. 

A Sereníssima Senhora D . L u i z a , como Regente 
d o : R e i n o , pela minoridade de seu filho o Senhor 
D . Affbnso VI conferio naquelle mesmo dia de 17 
de Setembro o Governo do Rio de Janeiro a Sal
vador Corrêa de Sá e Benevides , com o caracter 
de Governador General da repartição do S u l , sem 
subordinação alguma ao Governador General do Es
tado ; e por este motivo lhe ordenou que levantasse 
a este Governador o preito e homenagem, que havia 
feito por aquella repartição. Na Patente declara 
S., M. , que no caso de estar governando o Rio 
de Janeiro João de Mello devia Salvador Corrêa 
deixar-lhe o regimen desta Capitania e encarre
gar-se das outras; mas este Mello parece que não 
chegou a governar. 
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Partio Salvador Corrêa para a Bahia ; e levan
tada a homenagem a 12 de Setembro de 1659, se 
fez á vtla para o Rio de Janeiro. Não he conhe
cido o dia da sua posse ; sabe-se porém que elle ja 
governava a 4 de Outubro de 16,59 ^ ' a e m 1 u e 

proveu no posto de Capitão Mór da Capitania 
de S. Vicente a Antônio Ribeiro de Moraes com 
aquelle acerto e desinteresse , que sempre o dirigio 
na escolha dos empregados públicos. Pelos fins de 
Setembro , ou princípios de Outubro do seguinte 
anno , embarcou para a Villa de Santos , a fim de 
visitar as minas situadas nos districtos de Iguape , 
Cananéa , Pernaguá e Villa de. Serra-acima ; e em 
sua ausência deixou governando a Thomé Corrêa 
Alvarenga, que já em outro tempo preenchera estas 
funeçoens com geral satisfação. 

Poucos dias contava Salvador Corrêa na Villa 
de Jantos , quando lhe chegou a partipação de hum 
levantamento, que na sua ausência havia rebentado 
no Rio de Janeiro , contra a sua pessoa , e de 
seus consanguineos. Alguns malévolos , invejosos da 
gloria desta família, que tanto se distinguira sempre 
no serviço desta Colônia, por ella conquistada:, 
fundada e engrandecida, náo podião tolerar a sua 
elevação, e o seu lustre ; e esquecendo os benefí
cios , que delia cm todo o tempo receberão , estimu
lados pelo mais baixo, vi l , e injusto incentivo da 
vingança , qual he o que tem a sua origem na in
tima confissão da alheia superioridade , e que só 
cabe nas almas despresiveis; estes homens allicia-
rão alguma gentalha da Freguezia de S. Gonça lo , 
para começar huma sublevaçáo estríbada nas mais 
futeis calumnias : e como o seu fim era amortecer 
a luz que os cegava, clamavão: que se náo obe
decesse a Salvador Cor rêa , nem ao interino Go
vernador : que se tirassem os. cargos públicos das 
mãos desta família , e que Agostinho BarbalhO 

:Bezerra , juntamente com os Officiaes. da Camafa 
governassem a Capitania. 
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São logo presos T f W Corrêa Alvarenga , o 
Sargento SEdo? do Terço , o Provedor da Fazenda 
Real, e varias outras pessoas ; e o virtuoso Ba.ba-
Iho que procurara no Convento de S. Antônio hnm 
seeu'ro latibulo, he arrancado deste asilo sagrado, 
e constrangido sob pena de mbrte a acce.tar o Go-
verno. Os Camaristas parece indubitavel haverem 
tido grande parte nesta sublgvação, e não foi neces
sário violenta-los a acceitarem a sua parte. 

Os agentes do motim escreverão logo a seus 
amigos e correspondentes em S. Paulo , insidiosas 
cartas, em que se esforçavão de persuadir aos 
Paulistas : que elles deviáo affincadamente recusar a 
obediência a Salvador Corrêa, se não queriáo yer-se 
reduzidos á ultima miséria ; por quanto elle inten
tava anciosamente a libertação dos índios , em cujo 
domínio consistia o fundo de suas riquezas: que 
S. Magestade lhe dera somente jurisdicção sobre as 
outras Capitanias do Sul nos casos respectivos ás 
minas ; mas que elle ampliava a sua auctoridade, 
interpretando a seu sabor a Patente Regia: que 
Salvador Corrêa fallava em perfeição a língua do 
paiz , e era extremosamente amado dos índios; e 
que se huma vez chegasse a subir a serra poderia 
dispor de muitos mil frecheiros , e dar a ley a seu 
grado. 

Os Paulistas, geralmente fallando, erão pouco 
áffectos a Salvador Corrêa, pelo affinco, com que 
protegia a liberdade dos índios. Elle, e seus pa
rentes havião defendido os Jezuitas, na accasilo em 
que o povo amotinado acomettera o Collegio destes 
Padres, por haverem publicado huma Bulla do Papa, 
que fulminava a escomunhão contra os plagiarios 
do gentio Americano. Em outra occasião havia tam
bém castigado o Mestre de hum barco vindo de 

. Santos, por ter aparecido com insígnias de que 
trazia grandes , e boas novas , reduzindo-se estas a 

.noticiar, que os de S. Vicente, e de Itanhsén 
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haviSo igualmente expulsado os Jezuitas pela mes
ma causa. Finalmente elle havia, sollicitado e conse
guido a restituição dos mesmos Padres ás suas casas 
de Santos, e de "S.Paulo. Todas estas rasoens , e a 
certeza ,. que daváo os sublevados do Rio de Janeiro , 
da ommissão de Salvador Corrêa em fazer registar 
a sua Patente na Câmara Capital de S. Vicente, 
ceremonia antiquissima , e indispensável para validar 
estas Cartas, fez que alguns dos correspondentes 
illudidos, procurassem amotinar o povo de !?. Paulo, 
e conseguissem que 50 , ou 60 , despresiveis indivíduos 
fossem á Casa do Conselho, e obrigassem aos Se
nadores a decretar, que- se vedasse a entrada a 
Salvador Corrêa, empregando os meios violentos. 

Na mesma Villa de Santos recebeu este habü 
político estas noticias , que lhe náo fazem perder 
o sangue frio ; e elle vai mostrar quanto hum sis, 
tema de doçura bem concebido e manejado, vale 
mais que a justiça austera e inexorável. Dizia-se-lhe 
que D. Simáo de Toledo Piza então Juiz dos Or-
faons, e o Ouvidor da Capitania de S. Vicente, An
tônio Lopes de Medeiros , hávião sido os cabeças do 
motim ; e a 15 de Novembro de 1660 mandou 
publicar hum bando , em que suspendia o exercido 
de seus cargos a estes dous Ministros ; intimando-lhes 
ao mesmo tempo , que dentro de hum mez compa
recessem perante elle. Mandou registar a sua Pa
tente na Câmara de S. Vicente, e remetteu huma 
copia aos Vereadores de S. Paulo, a qual foi hum 
Santelmo, que serenou aquella borrasca. No i.° de 
Janeiro de 1661 mandou lançar outro bando , já 
em S. Paulo, em que concedia o perdão aos suble
vados do Rio de Janeiro , comminando justas penas 
aos que perseverassem na rebellião. Ordenava mais, 
que Agostinho Barbalho Bezerra proseguisse no Go
verno ; mas com jurisdiseção por elle delegada, e 
não em virtude da que lhe haviáo conferido as 
amotinados. Os dous Ministros, confiados na su* 
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innocencia, havião já partido para Santos , onde' 
náo acharão a Salvador Corrêa , que se havia au
sentado para as minas do Sul , donde partira a dar 
algumas providencias relativas a outras da Serra 
acíma ; porém este generoso Governador , reconhe
cendo em S. Paulo a irreprehensivel conducta destes 
homens , os mandou publicar innocentes, por hum 
bando de 20 de Janeiro do mesmo anno , ordenando 
que ambos reassumissem a justa posse de seus cargos. 
Neste mesmo bando concedeu também o perdão de 
quaesquer ditos ou acçoeiis em que os moradores de 
S. P^ulo houvessem cahido na oceasião do tumulto. 

Com tão prudentes e sabias providencias, de 
mistura com a sua atfabilidade e rectidãò , conse
guiu Benevides ganhar os coraçoens daquelles mes
mos Paulistas , que antes lhe eráõ desafeiçoados 
pelas rasoens , que havemos exposto. 

Em pouco mais de três mezes , que pór aqui 
se demorou este gênio creador - fez levantar 70 
pontes ; melhorou as estradas , por onde até entáo 
ninguém transitava sem muito, trabalho , e grandes 
perigos ; e deu providencias para que os viajantes 
achassem canoas promptas nos rios não vadeaveis, 
A todos fez justiça com brandura ; e os Paulistas 
presenciando o seu zelo pelo augmento do Estado, 
o seu desvelo pelas conveniências dos povos , e 
mais que tudo as suas lisongeiras attençoens, dese
ja vão perpetuar a sua residência na Capitania de 
S. Vicente. Constando-lhes pois que Salvador Cor
rêa estava determinado a retirar-se para a Villá 
da Ilha Grande, com o desígnio de accelerar a 
conclusão de huma Náo , que alli se estava cons
truindo , concorrerão ao Paço . do Conselho todas 
as pessoas mais distinetas da V i l l a , e acordarão, 
que se escrevesse ao Governador - pedindo-lhe ins« 
tantemente, que náo sahisse de S. Pau lo , nem fosse 
para a Ilha Grande,, porque não obstante pertencer 
cila (Haquelle tempo á Capitania de I t anhaen , ficava 
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com tudo muito próxima ao Rio de J ane i ro , 4 
por isso corria alli risco a sua pessoa. Elles con
cluirão a carta com estas formaes palavras =1 " T o -
„ dos os moradores desta Villa em seu n o m e , é 
„ de todos desta Capitania . pedimos a Vossa Se-
„ nhoria nos, declare, se leva intenç/áo de passar 
, , a aquelia Cidade do Rio de Janei ro , sem esperar 
,, nova ordem de S. Magestadc ; porque nós como 
, , seus vassallos leaes , estamos aparelhados com 
,, pessoas, vidas, e fazendas para acompanhar a 
, , Vossa Senhoria, assim em rasão do serviço de 
, , S. Magestade , como da obrigação em que Vos-
,, sa Senhoria nos tem posto com a sua afTabilida-
, , de e bom governo de justiça. ,, A esta carta 
respondeu Salvador Corrêa de Sá e Benevides em 2 
de Março de 1661 ; e agradecendo muito o ze lo , 
e interesse que torrraváo pela sua pessoa, expunha-
as rasoens urgentes, que o constrangiáo a retirar-se, 
e a esperança em que estava de que o Rio dei 
Janeiro já estivesse socegado. 

Náo se enganava o prudente e perspicaz G o 
vernador naquella conjectura. • Como os seus ínimi--
gos erão poucos nesta Capitania, não só a maior 
parte da nobreza , mas também os homens cordatos 
e de probidade condemnaváo a sedição , e os furo
res da gentalha ; e esta reconhecendo finalmente 
a gravidade de seu cr ime, passou, como de costu
me , dfe hum desenfreado atrevimento, a hum fracos 
e pusiljanime temor do castigo merecido. Foi por 
isso para os sublevados alegre a nova do generoso 
perdão, que o Governador lhes concedera, e agora 
cuidavio somente cm cumprir a condição, com que 
lhes. fora outorgado. Náo se pôde duvidar que para 
isso muito concorresse a noticia do offerecimentd 
dos Paulistas, formidáveis naquelle t e m p o , assim 
pelo exercício que tinháo dos combates , criando-se 
por assim dizer na guerra contra os bárbaros , co-
om ^porque com estas podiáó facilmente pôr em 
campo hum exercito numeroso de bons soldados. 
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. Em Março desceu Salvador Corrêa para Santo*, 
e daqui I r t i u para Ilha Grande , onde lhe fo, 
Paruc.padaP a noticia de estar já tudo em socego 
no Rio de Janeiro. Voltou finalmente para esta 
Cidade; mas náo se pôde assignar o mez , em que 
a ella se restituio; todavia sabe-se que ja nella, 
existia no i . ° de Julho de í 6 6 i . , 

Durante a sua ausência, depois de deposto 
Thomé Corrêa Alvarenga , e de haver governado a 
Câmara conjunctamente com Agostinho Barbalho Be 
zerra , houve duas épocas notáveis ; a primeira desde 
8 de Fevereiro até l i de Abril em que a Câmara 
teve só o manejo do Gove rno ; e a segunda-, que 
começou no ultimo dia da primeira , em que go-
vernou o Mestre de Campo João Corfêa de Sa, 
filho de Salvador Corrêa. Ignora-se a rasão desta 
alternativa, mas ha algum fundamento para crer, 
que o virtuoso Barbalho continuasse em subtrahir-se 
á acceitação de hiima auetoridade, que lhe era con
ferida por vias incompetentes ; que a Câmara lati-
gada destas repulsas, tomasse o partido de arrogar 
a si o Governo , e que finalmente na occasião do 
arrependimento, ou por ser João Corrêa a maior 
Patente ou por lisongearem ao P a i , sujeitando-se 
ao filho , lhe entregariáo as rédeas do Governo. 

Salvador Corrêa de Sá e Benevides continuou 
a immortalisar a sua memória, e ainda governava 
a 17 de Janeiro de 1662. O seu brilhante Govef^ 
n o , semeado de sediçoens e de tumul tos , deixa 
bem reconhecer o fundo de prudência, e de conhe
cimento do coração huma110» q u e e ^ e P o s s u i a e r a 

gráo superior : raros , e apreciáveis dotes;,, sempre 
úteis, mas indispensáveis áquelles, que se destihão a 
reger os povos. Oxalá fossem mais communs , ou 
sempre tão bem escolhidos como es te , os homens 
que se determinão para esta delicada empreza! 

Salvador Corrêa entregou o Governo do Rio 
de Janeiro, a Pedro de Mel lo , » quem S. Mages-
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tade o conferiu a 20 de Novembro de 1661. Este 
Governador tomou posse nó anno de 1662. 

Seguiu-se D. Pedro Mascarçnhas , q"ue governa
va a 2,3 de Maio de 1667, e ainda,regia esta Ca
pitania a 28 de Agosto de 1669. 

Succedeu João da Silva e Soupâ pelos annos 
de 1670 , 'o qual ainda governava em 29 de No
vembro de 1673. 

Veio depois Mathias da Cunha , que adminis
trava esta Capitania pelos annos de 1678. 

D. Manoel Lobo foi nomeado Governador desta 
Cidade inda antes de 19 de Setembro de 1677 ; e 
por hum Decreto de 12 de Novembro de 1678 lhe 
foráo támbem sujeitas as Capitanias do Sul , com 
o fundamento de que, só tendo jurisdicçâo sobre 
elbs , podia executar as ordens, de que vinha encar
regado. Tomou posse a 9 de Maio de 1679 ; e 
em Outubro do mesmo anno partiu para Santos , 
aonde chegou a 30 do dito mez. Daqui velejou 
para o Rio da Prata, a fundar a Nova Colônia 
junto da Ilha de S. Gabriel; e tendo alli sido ata
cado pelos Hespanhoes de Buenos Ayres, foi feito 
prisioneiro , e lá morreu. 

.Na ausência do precedente ficou regendo a Ca
pitania. João Tavares Roldon até Janeiro de i68t . 

A 28 daquelle mez tomou conta do Governo 
o Mestre de Campo Pedro Gomes , por Carta Re
gia , que lhe devolvia a authòridade no impedimento 
de D. Manoel Lobo. 

Seguiu-se o Mestre de Campo Duarte Teixeira 
Chaves, que tomou posse r. 3 de Junho de 1682. 
Este Governador passou á Capitania de S. Vicente 
a dar algumas providencias em qualidade de admi
nistrador das minas, e em sua ausência ficou a Caf-
mara governando. 

Foi o immediato João Furtado de Mendonça, 
que tomou posse a 22 de Abril de 1686. 

; O Senhor D . Pedro, sendo ainda Regente da 
6 



T W T 
Reino , e mandando reedificar a ColôniaJc . Fac 
mento por D . F rancsco Naper de Lancastro 
« í e m fez Mestre de Campo , e Governador d a m 
ma Colônia , lhe ordenou que governasse o Kio 
Taneiro até á chegada do Governador que para a 
nomeasse. Lancastro tomou posse deste Guvei 
a 24 de Junho de 1689. 

Succedeu a Lancastro Luiz Cezar de Menez 
que tomou conta do Governo a 17 de Abril de 16 

Antônio Paes de Sande governou o Rio de 
neiro pelos annos de 1693, e por seu falecime 
ficou o Senado regendo esta Capitania. 

D . João de Lancas t ro , sendo Governador G< 
do Estado , proveu o Governo do Rio de Jan< 
em André C o z a c o , I r landez , c Mestre de Cai 
do T e r ç o velhp da Cidade da Bahia , que delh 
apossou em 7 de Outubro de 1694. 

Veio depois Sebastião de Castro Caldas , 
tomou posse a 19 de Abril de 1-695. 

P O L Í T I C A . 

Copia de huma Carta de Mr. de Krusemark 

Pariz 27 de Março de 1813. 

I ^ E n h o r Duque . — Acabo de receber orden 
meu Soberano para pôr na vossa presença o se£ 
t e : As. proposiçoens , que anteriormente tv 
honra de dirigir-vos , erão de tal natureza que 
reciáo huma resposta táo pronta como decisiva, 
progressos das armas Russas no centro da Mi 
quia , náo consentem que a Prússia prolongasse 
aquelle estado de incerteza , em que está. Por 
ma parte o Imperador da Rússia , unido ao 
por laços de amizade pessoal , ofFerece á Pi 
neste momento decisivo o auxilio, d o seu poc 
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as vantagens da sua amizade; por outra Sua Ma-
gestade o Imperador dos Francezes persiste em repel-
lir*hum Aluado, que se tem sacrificado em sua 
causa, e ainda desdenha explicar-se sobre os moti
vos do seu silencio. Por muito tempo a França tem 
infringido em todos os pontos os tratados, que a li-
gão com a Prússia. Náo contente com haver dicta-
do em Tilsit huma paz igualmente dura e humi
lhante , ella nem ainda lhe consentio gozar das in
significantes vantagens , que parecia conceder-lhe 
aquelle tratado. Ella fez uso de pretextos odiosos 
para abater até os alicerces a fortuna do Estado e 
dos particulares. Desde aquella época , a Prússia 
foi tratada como hum paiz conquistado - e oppri-
mida por hum' jugo de ferro. Os ^Exércitos Fran
cezes ficarão nella contra os termos do Tratado , é 
nulla viverão a discrição durante desoito mezes : fo-
ráo-lhe impostas contribuiçoens exorbitantes e ar
bitrarias ; obrigando-a a adoptar o systcma conti
nental , arruinou o seu commercio : poz guarniçoehs 
Francezas nas três fortalezas do Oder : o paiz foi 
obrigado a pagar a despeza dos seus soldos ; em 
summa , pelo Tratado de Bayona , se disppz dos bens 
das viuvas e dos orphãos , em manifesta contradi
ção ás convençoens do tratado de paz : tudo anun
ciava que não se guardava espécie alguma de at-
tençáo com hum estado infeliz e opprimido. Nes
te estado de cousas, a paz era hum beneficio illu-
sorio. O Rei gemia, debaixo do enorme pezo, que 
opprimia seus vassallos. Ellè se lisonjeava de ven
cer á força de condescendência e sacrifícios huma 
animosidade, da qual conhecia os effeitos , porém 
cujos princípios elle ignorava. Entregou-se á espe
rança de poupar ao seu povo maiores desgraças', 
enchendo escrupulosamente suas obrigaçoens para com 
a França , e evitando tudo quanto podesse òffende-
ht. Por esforços extraordinários e nunca ouvidos , 
a PruÉsia conseguio pagar dois terços da contribui-, 

e ii 
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ç á o ; preparava-se para pagar o resto , quando « 
L a n t a r J nuvens entre a Rússia e a França e 
««ando os immensos preparativos destas duas Potên
cias não o deixarão duvidar que b.a at.çar-se a guer
ra no Nor te . O Rei fiel ao seu principio de sal-
var a todo o custo a existência nacional julgando 
do futuro pelo passado , sentio que tinha tuao que 
temer da França. Sacrificou as suas &ffeicoens e 
concluio com ella hum tratado de alliança. Na épo
ca da conclusão do tratado , antes de chegar a no
ticia a Ber l in , as tropas Francezas entrarão na Po-
inerania e na Marcha Electoral. O Rei vio com 
pezar que náo se tinha atteneáo ás suas intençoens 
francas e leaes. El ias , obtiveráo por torça o que 
parecia impossível conseguir por negocuçoens. Agen
tes da Prússia , ' atterrados pela ameaçadora attitude 
da França , assignaráo em Pariz convençoens sepa
radas que conünhão condiçoens summamente pe. 
zadas , relativas ás provisoens e misteres do Gran
de Exercito." O Governo Francez instruído da me
diocridade de nossos recursos prévio huma recusa, 
preparou-se a ganhar o consentimento do Rei pelo 
appárato da força , e enganou-se. Sua Magestade 
ratificou áquellas convençoens , ainda que sentisse 
a dificuldade de as desempenhar c contou com a af-
feiçáo dos Prussianos- e esperou q u e , definindo a 
extensão dos nossos sacrifícios livraria o seu povo 
de rtquisiçoens arbitrarias , e de suas fataes conse^ 
quencias, A experiência não justificou esta esperan
ça. Em quanto a Prússia esgotava todos os seus 
meios para metter em armazéns os gêneros estipu
lados os Exércitos Francezes viviás d custa dos 
particulares. Ao mesmo tempo se exigio o cumpri
mento do tratado e o consumo diário das tropas. 
A sagrada propriedade dos habitantes era tirada a 
viva torça , sem fazer disso o menor caso; e a 
Prússia perdeu por estes actos de violência mais de 
jc$ cavallos , e 2 o £ carruagens. 
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Sem embargo de todos estes grflhoens , o Rei 
fiel ao seu fsystemá, encheu com religiosa fidelida
de todas as obrigeçoens , que havia contrahido. Rea-
lisarão-se felizmente os subsídios ; adiantou-se o con
tingente estipulado ; nada se ommittio para provar 
a lealdade do nosso procedimento. A França só Cor
respondeu a estes sacrifícios com pretenÇoens sem
pre novas , e julgou-se habilitada para dispensar-se 
da sua parte de satisfazer as estipulaçoens do trata
do que estáo a seu cargo.. Recusou constantemem. 
te examinar as contas dos subsídios ministrados , 
ainda que fosse obrigada formalmente a ajusta-las 
todos os três mezes. 

A Convenção militar segurava ao I m p e r a d o r , 
até novo arranjo com a Prússia a posse das fortale
zas cie GlogTMi , Sttttin e Custrin mas as muni-
niçocns da primeira daquellas praças deviáo ser á 
custa da França desde a data da assignatura 'daqueí-
la convenção. O Rei , annuindo a este artigo , ti
nha já dado á França provas da sua condescendên
cia , renunciando âs estipulaçoens de 1808 ; confor
me as quaes Glogau devia ser dada á Prússia-, ' lo-» 
go que esta houvesse pago metade das contribui-
çoens. A França nãó guardou melhor o novo 
tratado do qnc o precedente. As provisoens de Glo
gau e das outras fortalezas , que a Convenção 
mencionava e o pagamento das contribuiçoens já 
realisado no mez de Maio do anno passado sem 
embargo das mais urgentes representaçoens , conti-
nuáo até hoje á custa da Prússia. A Convenção 
nada estipulava a cerca das fortalezas de Pellau 
e Spandau ; por conseqüência ellas devião ficar oc-
cupadas pelas tropas Prussianas : com tudo as t ro
pas Francezas entrarão nellas por huma espécie de 
surpreza militar , e conservarão-se. 

Em. quanto se , augmentava indefinidamente o 
pezo das despezas da Prússia — em quanto ella 
provava que , depois de haver pago a sua contribui-
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c i o , os seus avanços subiao a sommas immensas — 
recusou-se-lhe teimosamente todo o gênero de sóc-
co r ro : respondeu-se a todos os seus pedidos com 

-hum silencio de desprezo, e exigindo incessante-^ 
rnente novos sacrifícios: parece que se considerava 
como nada o* esforços incomprehensiveis de huma 
nação sobre-carregada. No fim' do anno passada, 
Õs avanços da Prússia importavão em 94,000,000 
de francos. As contas estavão na melhor ordem , em 
que podiáo e s t a r , considerando a constante recusa 
das Authoridades Francezas em ajusta-las na fôrma 
^o tratado. Sua Magestade nunca cessou de repre, 
sentar por via de seus agentes que cumpria fazer 
justiça ás suas requisiçoens — que os seus Estados 
éxhaustos náo podiáo já supprir os exércitos Fran-
çezes. O R e i , por então , se limitava a pedir huma 
conta acerca daquelles avanços, declarando ingenua
mente , que elle não respondia pelo resultado, no 
caso de não ser attendido. Esta l inguagem, tão 
jus ta como c la ra : estas representaçoens, fundadas-
nos títulos mais sagrados , ficarão sem resposta , e 
somente produzirão, vagos protestos , e promessas 
distantes. De mais como se náo fosse bastante 
jnfringir os tratados mais positivos, succederáo novos 
procedimentos para illustrar a Prússia a respeito 
das tençoens do Imperador , e de quanto ella devia 
esperar delle. O R e i , vendo huma parte das suas 
províncias/ invadida, e outra ameaçada , náo poden
do contar com o seccorro dos exércitos Franceses, 
foi obrigado a reforçar o seu ; e sendo o caminho 
ordinário fastidioso e insuficiente, Sua Magestade 
dirigio huma appellação aos moços Prussianos, qiw 
quizessem alistar-se debaixo das suas bandeiras. Esta 
despertou em todos os coraçoens o dezejo de servir 
a pátria. Preparava-se hum grande numero de vo» 
luntarios para sahir de Berlin~^>ara Breslau , quando 
agradou ao Vice-Rei prphibir qualquer recrutamento, 
ç a partida dçs voluntários-nas provincias occupa^ 
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das pelas tropas Francezás. Esta pfóWbiçSo foi é*i 
pedida da maneira mais peremptória, é sem que o 
Rei tivesse participação alguma. Hum attaque tão 

jdirectamente disparado contra os direitos de Sobera* 
nia, excitou no coração de Sua Magestade ," e no 
dos-seus fieis vassallos , huma justa indignação. Ao 
me.mo tempo, e enVquanjo as fortalezas sobre o 
Oder devião por muito tempo ter sido municionadas 
â custa da França , depois do Imperador haver de
clarado formalmente em huma Audiência dada a 
Hatzfeld , que elle prohibia aos empregados France-
zes fazerem algum gênero de requisição nos estados 
do Rei , os Governadores daquellas fortalezas rece* 
berão ordem para tomar a viva força dentro de 
hum circulo de dez legoas , tudo quanto fosse ne
cessário para a sua defeza e sustento. Esta ordem. 
injusta a arbitraria a qual também não tiverad A 
incommodo de commumcar ao Rei , foi executada 
cm to.ü a sua extensão, a despeito dos sagrados 
direitos da propriedade e com procedimentos vio
lentos , que seria dificil descrever. Apezar de todas 
as razoens, que o Rei tinha para romper com a 
Françi elle queria ainda tentar o efFeito de nego-
ciaçoens. Elle informou ao Imperador Napoleão que 
elle queria mandar huma pessoa de confiança ao 

ir Imperador da Rússia para o obrigar a. reconhecer, a 
neutralidade da parte da Srlesia , que a França ti*-
nha reconhecido- Erão os únicos meios, que_restavão 
ao Rei , desamparado ao menos por entáo, pela 
França para ter hum seguro asylo. e náo se 
achar na cruel situação de deixar os seus Estados. 
•O Imperador declarou-se altamente contra este pas
so , e não se dignou de explicar-se sobre as propdt-
siçoens , que accompanhavão a abertura. Em tal es
tado de cousas , nâò podia por mais tempo ficar 
duvidosa a decisão do. Rei. Elle tinha (annos havia) 
sacrificado tudo á conservação da sua existência po-
i i t ka : — agora a Fiança coinpromettia aquella exis-
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íencia, e nada fazia para protege-la. A Rússia 
pôde aggravar suas desgraças, e generosamente se 
offerece a protege-lo. O Rei não pode hesitar : — 
fiel aos seus princípios e aos seus deVeres , àjunta 
os seus exércitos aos do Imperador Alexandre, 
mudando de systema sem mudar de objecto. Elle 
espera , rompendo com a França , e apegando-se á 
Rússia , conseguir , por huma paz honrosa , ou a 
força de armas , o único objecto da sua vontade— 
a indepedencia do seu povo— os benefícios que 
delia resultáo , — e a herança de seus pais, metade 
da qual lhe tem sido roubada. O Rei adherirá, 
com todo o seu poder , a toda a proposição confor
me aos communs interesses dos Soberanos da Euro
pa. Elle dezeja ardentemente què elles cheguem a 
hum estado de cousas , em que bs tratados náo se-
jáo mais simplices tregoas — em que a força venha 
a ser a garantia da justiça, — em que cada hum , 
voltando aos seus naturaes direitos, náo seja attor-
mentado em todos os pontos da sua existência, 
pelo abuso do poder. 

Isto h e , Senhor Duque, quanto estou encar
regado, de informar a V. Éxcellencia. Digne-se par
ticipa-lo a S. Magestade. o Imperador. A Europa 
tem visto com assombro a longa resignação de hu
ma nação distinta nos annaes da historia pelo seu 
brilhante valor, e pela sua nobre perseverança. 

Agora guiado pelos mais sagrados motivos, 
ninguém ha entre nós que não esteja determinado a 
sacrificar todas as consideraçoens áos grandes inte
resses do Throno, á pátria, e á independência d* 
Europa: ninguém que náo julgue felicidade morrer 
por este nobre fim , e defendendo os seus lares. 

Eu tenho" ordem de caminhar immediatametite 
para o Rei , meu augusto Amo, com o Príncipe 
Hatzfeld , com seu Particular Conselheiro de Estado 
Jíeguolin, e outras pessoas empregadas em dífierentes 
missoens. Tenho a honra de rogar a V Éxcellencia 
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que me envie os passaportes necessários para es
te fim. 

Appresso-me à renovar-vos, ao mesmo tempo, 
os protestos da minha mais alta consideração. 

( Assignado) Krusemarck. 

Resposta â nota de Mr. o Barão de Krusemarck. 

Paris 1 de Abril de 1813. 

J^Enhor Barão , — Puz na presença de Sua Ma-
gestade Imperial e Real a Nota, que me fizestes 
a honra de dirigir-me a 27 de Março. 

Tudo que merece mais seria consideração pôde 
reduzir-se ao seguinte: — 

Que a Prússia sollicitou e concirno huma allian-
ça com a França ein 1812 , porque os exércitos 
Francezes se approximarão mais aos Estados Prussia
nos , do que os exércitos Russos. 

A Prússia declara em 1813 que ella infringe 
os seus Tratados, porque os exércitos Russos esta-
vão mais perto dos seus Estados , do que os exerci-
tos Francezes. A posteridade julgará se hum tal 
procedimento he fiel e digno de hum grande Prín
cipe , conforme á equidade , e san politica. ;• 

Ella fará sempre justiça á perseverança do vosso 
gabinete nestes principios. 

Em 1792, quando a França estava interior
mente agitada por huma Revolução , e ainda não 
sendo attacada por hum formidável inimigo , parecia 
próxima a abismar-se , a Prússia lhe fez guerra. 

Três annos depois, e no momento, em que 
a França- triumphou das potências unidas , a Prússia 
abandonou os seus aluados, deixou a parte da 
combinação juntamente com a sua fortuna, e o 
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ei de Prússia foi o primeiro dos Soberanos que 
marão armas contra a França , que reconheceu a 
epublica. 

Havião apenas passado quatro annos , (1799)-, 
jando a França sentio as alternativas da guerra: 
:rderão-se algumas batalhas na Suissa e na Itália; 
Duque d 'Yorck desembarcou na Hollanda, e a 

epublica for ameaçada pelo Norte e pelo Sul : a 
muna mudou e a Prússia mudou com ella. 

Mas os Inglezes forão expulsos da Hollanda; 
Russos forão batidos em Zurich ; a victoria se-

110 outra vez as nossas bandeiras na Itália , e a 
russia tornou a ser amiga da França. 

Em 1805 , a Áustria tomou as a r m a s : levo» 
seus exércitos até o Danúb io ; tomou posse da 

iviera ; em quanto as tropas Russas passarão o 
iemen , e avançarão para o Vistula. A uniáo de 
ss grandes Potências , de seus immensos preparati-
s , parecia presagiar não menos do que a ruína 

França. A Prússia não hesitou hum instante; 
mou-se ; assignou o tratado de Berlin ; e os ma-
;s de Frederico Segundo foráo chamados para teste-
unhas do eterno ód io , que ella votava contra a 
anca. Quando o seu Min i s t ro , mandado a S. Mt 

ra lhe dictar a l e i , chegou a Moravia , os Russos 
viáo perdido a batalha de Austerl i tz , e pertencia 
generosidade dos Francezes o permittir-lhes- voltar 
xa a sua pátria. A Prússia immediatamente rornpéft 

tratado de Berlin-, concluído só seis semanas 
tes , abjurou o celebrado juramento de Potsdatn) 
íhio a Russia , bem como trahia a França-, e 
trou com noscp em novas obrigaçoens. Mas des* 
5 eternas fluctuaçoens em política procedeu huma 
ai anarquia na opinião publica da Prússia ; houve 
im levantamento nos espíritos dos homens , que< 
Governo Prussiano não era capaz de dirigir^ 

pportaráo-no, e em 1806 declararão guerra con-
a a F r a n ç a , no momento* em que era do seu 
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maior interesse conservar com ella boa harmonia. 
A Prússia, sendo inteiramente conquistada , vio-se 
ella mesma , acima das suas próprias esperanças, 
admittida a assignar em Tilsit huma paz , pela qual 
recebia tudo, e nada perdia. 

Em 1809 rebentou a guerra com a Áustria: a 
Prússia hia outra vez mudar de systema : mas não 
deixando os primeiros acontecimentos militares duvida 
sobre o resultado definitivo da campanha, a Prús
sia deixou-se governar pela prudência, e náo ousou 
declarar-se. 

Em 1811 ameaçada a Europa com huma no
va guerra pelos preparativos , que fazia a Russia , a 
situação geographica da Prússia, não lhe permittia 
ficar 1 espectadora indifferénte dos acontecimentos, que 
estavão a ponto de effeitoar-se ; e vós , Senhor Ba
rão , fostes encarregado no mez de Março do mes
mo anno. de sollicitar a alliança da França ; e es
cuso lembrai-vos o que se passou n'aquelle periodo. 
Escuso repetir assim as vossas continuas instâncias, 
como os vossos ardentes disvelos. 

S. Magestade , recordando-se do que era passa
do , ao principio hesitou no partido, que havia de 
tomar. Mas pensou que o Rei da Prússia, ensinado 
pela experiência por fim percebia a inconstante 
política do vosso Gabinete. Elle se julgou obrigado 
pelo passo, que havia dado em S. Petersburgo , a 
prevenir o rompimento. Além disto era contrario á 
sua justiça e ao seu coração declarar a guerra sim
plesmente por consideraçoens de interesses políticos. 
Olhou aos seus sentimentos pessoaes para com o 
vosso Soberano, e consentio em fazer com elle 
huma alliança. 

Em quanto os acasos da guerra nos forão fa
voráveis , a vossa Corte se mostrou fiel ; mas ape
nas os rigores temporãos do inverno attacaráo o? 
nossos exércitos no Niemen, quando a desecçã< 
do General D'Yorck despertou suspeitas muito be* 
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fundadas, o comportamento equivoco da vossa Corte 
em t io ponderosa circunstancia: a partida do Rei 
para Breslau ; a traição dó General Bulow, que 
abrio ao inimigo as passagens do Nether-Oder : os 
públicos Editaes para excitar huma mocidade tur
bulenta e facciosa a tomar as armas ; a juncçáo em 
Breslau de homens apontados por chefes dos amoti-
nadores , e como os principaes motores da guejrra 
de 1806 ; as communicaçoens diárias estabelecidas 
entre a vossa corte , e o quartel general do inimi
go , ha muito que não deixaváo em duvida as reso-
luçoens da vossa corte; quando, Senhor Baráo, 
eu recebi a vossa nota de 27 de Msrço, e ella 
náo me sürprehendeu^ A Prússia, dizem pertende 
recobrar a herança de seus antepassados, mas nós 
lhe perguntaremos , se , «quando falia de perdas , 
•que a sua falsa política lhe fez sofrer, ella não 
fez igualmente algumas acquisiçoens para pôr na 
balança,— se, entre estas acquisiçoens, não ha al
guma , que ella deve á sua infiel politica ? Ella deve 
a Silesia ao desamparo de hum exercito Francea 
nas muralhas de Praga: e todas as suas acquisi
çoens na Allemanha á infracção das leis e interessei 
do Corpo Germânico. 

A Prússia falia do seu dezejo de obter huma 
paz fundada em huma solida base ; mas como he 
possível contar com huma solida paz eom huma 
potência, que se crê justificada, quando quebra as 
suas obrigaçoens , segundo os caprichos da fortuna ? 

S. - Magestade prefere hum inimigo declarado a 
hum amigo sempre pronto a desampara-lo. 

Não levarei mais longe estas observaçoens; 
contentár-me-hei com perguntar que faria hum illus-
tiado Político i e hum amigo do seu paiz , q»e 
mentalmente pondo-se ao leme dos negócios da 
Vrussia, desde o dia em que estalou a revolução 
oa França, se conduzisse segundo os princípios de 
tnma politica san e moral í 
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. Metteria elle a Prússia em 1792 em huroa 

guerra em que ella se arriscava em favot de es
tados mais poderosos do que ella? E se o nzesse , 
aconselharia elle que suspendesse as armas antes 
de acabar a Revolução ? 

Sc , náo obstante, elle fosse levado a reconhe
cer a Republica não teria elle persistido no seu 
systema , — rráo teria elle procurado tirar vantagem 
delle e aproveitar daquelies sentimentos que a 
França havia abraçado por hum Príncipe que por 
amor delia, anostrou os prejuízos do tetnpo ? Elle 
teria estabelecido a influencia da Prússia no Norte , 
por allianças, a Monarquia de Frederico teria sido 
mais firmemente estabelecida, e a Prússia haveria 
fundado sua interior felicidade, e a sua considera
ção em hHina apertada união com a França. Ella 
não se deixaria inchar em 1799 pelas vantagens 
passageiras de nossos inimigos. 

lim 1805 elle haveria engeitádo com politica e 
dignidade a alliança , á qual a Inglaterra a Russia 
c a Áustria , de mãos dadas entrarão em recípro
cos, empenhos para obrigara Prússia. Sem embargo, 
se obrigado per circunstancias imprevistas , elle hou
vesse firmado hum juramento sobre o túmulo de Fre
derico , elle náo deveria quebra-lo depois da bata
lha de Austerlitz ; elle haveria tomado o único ca
minho honroso em huma falsa determinação , pre-
sistindo fiel áquelles Aluados , que crão maltratados pe
la fortuna. 

•Se em 181a elle pensasse poder esquecer-se do 
que a Russia havia feito em favor da Prússia em 

' Tilsit , quanto permitiáo as circunstancias ; e se 
houvesse assignado a Alliança com a França , elle 
devia permanecer fiel a ella. Elle teria achado em 
acontecimentos inesperados huma òccasíão da Prús
sia representar hum bello pape l , apezar da sua fra
queza e manifestar decisivos sentimentos , e dos 
quaes podia para o futuro allegar a honrosa lembran-
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ça. Esta fiel resolução seguraria á Prússia a estima 
ainda de seus inimigos. Ella haveria servido não» ao 
seu ódio mas aos seus verdadeiros interesses : por
que o General D'Yorck náo haveria- sido traidor , 0 
os Russos náo teiiâo passado o Niemcn ; o Gene--
ral Bullow náo haveria atreiçoado , e os Russos 
não passariáo o Oder; e não se havei ião exposto 
á catastrophe, que os ameaça : em summa a Fran
ça sentindo a falta de hum medianciro entre ella e 
a Russia , te-lo-hia achado na Prússia fiel , e teria 
consentido em engrandecer pelo interesse do seu 
systema e para paz e descanço «do mundo , que 
he a sua única vista , huma Potência , cuja since
ridade tinha sido posta em prova. 

Agora Senhor Barão , que resta á Prússia ? El
la nada tem feito a bem da Europa ; nada tem feito 
pelo seu fiel Alliado ; nada fará pela j>az. Huma 
potência cujos tratados sáo condicionaes , não < pode 
ser huma útil medianeira ; ella nada garante : não 
he mais do que hum assumpto de discusão; ella1 

nem ainda he huma barreira. O dedo da Providen
cia se tem mostrado nos acontecimentos deste inver
no ; elle os produzio para desmascarar falsos ami
gos e mostrar os fieis; elle deu a sua S M.-for
ças suficientes para segurar o triumpho de huns, 
e o castigo dos outros. 

Terminando as minhas transacçóes com vosco , 
Senhor Barão, eu me dou os* parabéns de ter de 
expressar-vos que S. M. está satisfeito -com o 
vosso procedimento todo o tempo, que haveis residi-
do junto delle. 

Compadeço-me de vós , como militar e como 
homem de honra, de que fosseis obrigado a asrig-' 
nar similhante declaração. 

Tenho a honra de enviar-vos os passaportes. 
que me pedistes. 

Rogo-vos , Senhor Barão , que aceiteis a cer
teza da minha alta consideração. 

(Assignado) O Duque dç Bassano. 
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Manifesto do Rei de Dinamarca, que appareceu em 
hum papel Official Dinamarquez , datado de G>-

penhagtn , <i 23 de Abril. 

A Corte de Suécia achou 1 conveniente chamar o 
seu Encarregado dos Negócios , que ultimamente foi 
nomeado para esta Corte. Em conseqüência o nos
so Encarregado dos Negócios na Corte de Suécia' 
sahe de Stockolm. 

Náo obstante que o modo ordinário de tratar 
negócios nacionaes já não existe entre as respectivas 
Cortes Dinamàrqueza e Sueca , continuará ainda a 

communicação ministerial por troca de cartas. 
A presente mudança de situação entre as duas 

Cortes náo póde_ deixar de chamar a attenção de 
seus vassallos. . . " 

O Rei da sua parte não deu causa a ella. 
Todos os seus vassallos estáo já convencidos 

de que S. Magestade recusou ceder seu Reino de 
Norwega , ou huma parte d'elle , pela compensaçáo 
ofFerecida ele haver praça» -e terras confinantes cora 
ô Ducado de Holstein. . 

O amor , que S. Magestade tem ao seu p a i z , 
affiança que o Seu Senhor e Rei põem muita con
fiança na lealdade e affeição do seu povo , para re 
solver-se , em qualquer circunstancia que seja, a t ro 
ca-lo por estrangeiros , a cuja atTeição S. Magestade 
náo tem direito , quando de motu próprio náo re 
querem a protecçáo de S. Magestade. 

Costumado a ver a boa vontade, com que os 
seus vassallos sacrificáo as suas vidas, e prosperida
de em huma guerra defensiva tão continuada, Sua 
Magestade está seguro de que sempre achará todos 
os Dinamarquezes , Norweguezes , e Holstéinezes 
prontos a defenderem a independência do seu Esta
lado , e a sua inteira preservação, v caso que os 
esforços do Soberano em fazer outra vez a p a i 
sejão abortivos: ou hum systema de abuso obrigue 
a S. Magestade a requerer aos seus prezados vas-
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saltos novos esforços para a sua segurança, e a 
do thrdno. * 

Resumo Político. 

_ / X S noticias ultimamente recebidas pelas- folhas 
fnglezas não satisfazem á geral expectação. A Pc-
ninsula náo tem sido ainda theatro de alguma ac-
ção igual á dos Arapi les , que trouxesse com sigo 
decididas vantagens. Successos parciaes dos bravos 
Mina e .Longa, e hum denodado ataque da expedi
ção da Sicilia , são compensados pelo desastre de 
Yeçla , e perda considerável de dous regimentos fjes-
panhoes. Os inimigos desalojados de huns postos, 
passáo a oecupar o u t r o s , e parecem tentar huma 
r e u n i ã o : todavia o exercito alliado Começa afazer 
movimentos c o mez de Maio deve provavelmente 
ser fecundo em estrondosos acontecimentos, que, 
segundo he. de esperar da perícia dos nossos chefe» 
e do valor das nossas tropas , segurarão a nossa 
independência dos attaques da perfidia. Em quanto 
confiámos, na Providencia o complemento das nossas 

f esperanças , a Allemanha nos ofFerece hum especta-
culo digno da nossa admiração. 

Os deis Monarcas da Russia e da Prjissja,, 
congraçados estreitamente , e jurando restaurar á li
berdade da Allemanha, se abalançáo ás maiores 
emprezas , ajuntão todas as forças militares das duas 
naçoens , fazem extraordinários sacrifícios, e colhera 
o frueto de seus desvelos , assim na suecessiva de
fecção dos pequenos satellites, como nas renhidas 
batalhas, que briosamente tem sustentado. Lunebur» 
go foi o theatro de hum bem concertado attaque., 
pelo qual pequenas forças desalojarão de huma Cidade 
fechada hum corpo considerável, e pelas mais acer
tadas combinaçoens, apanharão ás mãos os que es
caparão ao ferro dos Aluados. Este feliz começ» 
não .foi estéril. Hum golpe de mão de Mestre li
vrou Berlin das fúrias dos inimigos. O Conde.de 
Wittgenstein os atacou com a sua costumada intel-
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ligencia e felicidade, e Mockerh , Xerbes t , e D a -
nigkow foráo testemunhas do valor das tropas 
alliadas : em quanto os aggressores do Continente 
perderão 2& homens entre mortos e feridos, e 
perto de 1$ prisioneiros. 

Náo seguirei passo a passo áquellas tropas yt,-
ctortosas. Já tive a satisfação de expor ao publico 
as suas vantagens , em lugar mais opportuno. Saltar 
rei por tanto aos principios de Maio , época dos 
maiores acontecimentos. Alli nos offerecem os papeis 
Francezes victorias assignaladas , mas que são des
mentidas por noticias de Berlin. N o dia i . ° huma 
acção entre -o General Winzingerode , que com-
mandava três divisoens, e todo o-exercito F rancez , 
privou este do General Bessieres Duque de Istria , 
de outrot, Generaes , e de grande numero de Officiaes, 
No dia 2.Q foi sem duvida mais renhido o attaque : 
não se sabe ao certo -quem commandava o exercitp 
aluado : noticias de Berlin dão o commando ao Gçr 

neral Blucher , o que prova que não era a massa 
toda do exercito , como os Francezes pertendem, 
Os Francezes confeçáo a perda de lo,& homens, que 
huni Redactor affirma que eqüivale a 5 0 ^ na ari-
thmerica das outras naçoens, e attribuem aqs Russos 
25 a 3o<&. Esperamos anciosamente que os Officios 
dos Russos nos'conduzão na indagação desta verdade. 

N o dia 3 parece ter havido huma acçáò entre 
Macdonald e MileraJovitch , que igualmente dizem ser 
a favot dos Francezes mas confeçáo huma perda 
de 600 homens. 

Estas sáo as noticias mais notáveis militarmente, 
mas quanto á politica parece merecer muita attençáo 
a real cooperação da Suécia , a decisão de Saxonia , 
e talvez a oscilação da Áustria. Náo quero avançar 
cousa alguma, em quanto as trevas da incerteza 
derem hum caracter de.mistério. N o N . ° seguinte 
desenvolverei estes objectos guiado pel.i informação 
mais exacta de fáctos importantes. 

( 
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C O R R E S P O N D Ê N C I A . 

j E m o s com muito prazer hum artigo de_ hum 
Tornai muito acreditado , e cujos Redactores nao po
dem ser suspeitos nem de ignorância , nem de pre
venção : da primeira , pelos seus acreditados talentos 
e profundo saber : da segunda , porque nenhuma re
lação nos liga salvo o concorde fim de sermos utcis 
ao Publico , haud passibus otquis. Todos sabem que 
eu fallo do N . ° 23 Ao Investigador Portuguez em In
glaterra — Artigo Política — paginas 589. 

, , Recebemos o Prospecto de hum Jornal que 
se vai publicar no Rio de Janeiro , e que vamos 
com muito gosto inserir em o nosso , porque o 

' achamos mui digno disso . Este novo Jornal he 
consagrado ás "Sciencias , Litteratura Politica, 
Agricultura , Commercio , &c. , e se o Prospecto 
for dignamente desempenhado , como he de espe-
rar , náo só dos conhecidos talentos , e sa. 
ber do seu Rcdactor , como também do auxi-
l i o , e cooperação . que, lhe tem promettido pes-

„ soas recomendáveis por suas qualidades , e por seus 
,', conhecimentos : este Jornal será por certo meito 
„ interessante á propagação das luzes pelo vasto e 

nascente Império do Brazil ; e mostrará , se ainda 
he preciso, que a accusação de ineptos , que nos 
fazem authores estrangeiros , e por desgraça al
guns nacionaes he injusta e filha, ou da ignoran-

,, cia , ou do orgulho e presumpção , ou talvez de 
, , tudo junto . , , , 

Agradecido á lisongeira esperança dos sábios Re
dactores , quanto convencido de que apenas possuo 
dezejos do Publico interesse, capazes de superarem 
a minha inércia eu aproveitarei este honroso ob
séquio para animar o meu espirito abatido e fa-
zer-me arrostrar dificuldades apenas süperaveis , pa
ra desempenhar quanto permitirem minhas débeis 
forças , a epigraphe que escolhi. 

5> 

•>•> 
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